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A Política Demográfica d o B r a s i l . 
Considerações s o b r e s u a N a t u r e z a , 

Implicações e Conseqüências 

1 . I N T R O D U Ç Ã O J 

S o b a convocação d a O N U deverá r e a l i z a r - s e e m a g o s t o d e 1974 , e m 
B u c a r e s t e , n a Romênia, u m C o n g r e s s o M u n d i a l d a População. O 
f a t o está s u s c i t a n d o e m t o d o s o s países, e s t u d o s e reflexões s o b r e o 
m o m e n t o s o p r o b l e m a . ' ' 

A c o m p l e x i d a d e d o t e m a é c o n p r o v a d a p e l a d i v e r s i d a d e , u n i v e r s a ­
l i d a d e e até p e l o t o m m u i t a s v e z e s polemístico d a s opiniões e x t e r ­
n a d a s a r e s p e i t o . D e e s p e c i a l relevância i > a r a n o s s o s o b j e t i v o s é o 
S u p l e m e n t o d e N.° 117 , d e 23 d e s e t e m b r o d e 1970 , d o Diário do 
Com.gresso N a c i o n a l , d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e , à publicação d a s A t i ­
v i d a d e s d a Comissão P a r l a m e n t a r d e Inquérito, constituída p a r a 
e s t u d a r a conveniência o u não d e u m p l a n o d e limitação d a n a t a ­
l i d a d e e m n o s s o país. A Comissão f o i e s t a b e l e c i d a a 7 d e j u n h o d e 
1967 , t e n d o s i d o o u v i d o s 2 5 d e p o e n t e s , e n t r e o s q u a i s o s médicos 
W a l t e r L e s e r , S a m j n - H e l o u , Mário V i c t o r d e A s s i s P a c h e c o , W a l t e r 
R o d r i g u e s , Clóvis S a l g a d o , N i l o José P e r e i r a L u z ; o s e c o n o m i s t a s 
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G l y c o n d e P a i v a e R u b e n s V a z d a C o s t a , e o s eclesiásticos D o m 
F e r n a n d o G o m e s d o s S a n t o s , D o m Jerônimo d e Sá C a v a l c a n t e e 
o P a d r e demógrafo P e d r o C a l d e r a n Beltrão. H o u v e 3 1 reuniões, 
t e n d o o c o r r i d o a última a 1 5 d e m a i o d e 1 9 6 8 . Convém t r a n s ­
c r e v e r o s d o z e o b j e t i v o s e x p r e s s o s d a Comissão. 

" D — e s t u d a r a conveniência o u não d e u m p l a n o d e limitação d a 
n a t a l i d a d e e m n o s s o País; 

2 ) — v e r i f i c a r a v e r a c i d a d e d a s denúncias d e interferência a l i e ­
nígena n a d e m o g r a f i a dinâmica d o País, através d a aplicação d e 
p r o c e s s o s a n t i c o n c e p c i o n a i s ; 
3 ) — v e r i f i c a r a interferência d e E n t i d a d e s , Organizações o u G r u ­
p o s , n a c i o n a i s o u e s t r a n g e i r o s , n a motivação e execução d e p r o c e s ­
s o s d e limitação d a n a t a l i d a d e ; 

4 ) — c o n s t a t a r a aplicação sistemática e i n t e n s i v a d o D I U ( d i s ­
p o s i t i v o i n t r a - u t e r i n o ) o u " A s a d e L i p p s " , v u l g a r m e n t e d e n o m i n a d o 
" e s p i r a l " , " s e r p e n t i n a " o u " c o b r i n h a e s t e r i l i z a n t e " e m d i v e r s a s r e ­
giões d o País; 
5 ) — e s t u d a r o s f u n d a m e n t o s médico-científicos d o s p r o c e s s o s d e 
limitação d a n a t a l i d a d e e s u a s conseqüências; 
6 ) — c o n c e i t u a r o p r o b l e m a f r e n t e a o Códigp P e n a l B r a s i l e i r o ; 
7 ) — v e r i f i c a r o s a s p e c t o s : m o r a l , s o c i a l , r e l i g i o s o , econômico e 
político d o p r o b l e m a ; 
8 ) — e x a m i n a r o s e s t u d o s f e i t o s d u r a n t e o G o v e r n o C a s t e l o B r a n c o 
e d i v u l g a d o s s o b o título: "Dinâmica P o p u l a c i o n a l d o B r a s i l " ; 
9 ) — c o n s t a t a r a ação d a e n t i d a d e B E M F A M ( B e m - E s t a r d a F a -
müia), n a execução d e p r o c e s s o s d e limitação d a n a t a l i d a d e ; 
1 0 ) — v e r i f i c a r a s conseqüências psicossomáticas e orgânicas n a s 
p a c i e n t e s s u b m e t i d a s a o s p r o c e s s o s a n t i c o n c e p c i o n a i s e a b o r t i v o s ; 
1 1 ) — c o n s t a t a r a s implicações s o b o s a s p e c t o s d a s o b e r a n i a e 
d a segurança n a c i o n a l ; 
1 2 ) — i n d a g a r a posição e a s providências a d o t a d a s p e l o M i n i s ­
tério d a Saúde e m relação a o p r o b l e m a ( V o l . I , f l s . 1 2 ) " . 

C u m p r e o b s e r v a r não h a v e r i m a n i m i d a d e e n t r e o s a u t o r e s , s o b r e o 
s i g n i f i c a d o p r e c i s o d o s t e r m o s u t i l i z a d o s o u n a preferência p e l o 
e m p r e g o d e u m a s expressões e não o u t r a s . O c o n c e i t o d e política 
demográfica f o i a s s i m e x p o s t o p e l a reunião s o b r e Política d e 
População e m relação c o m o D e s e n v o l v i m e n t o n a América L a t i n a , 

E s t e t e x t o está b a s e a d o n o t r a b a l h o q u e o a u t o r a p r e s e n t o u a o 
Seminário B r a s i l e i r o d e População, r e u n i d o n a U n i v e r s i d a d e d o R i o d o s 
S i n o s , d a c i d a d e gaúcha d e São L e o p o l d o , n o s d i a s 27 -30 d e j u l h o d e 1973 . 

1 . O a u t o r a g r a d e c e a o s funcionários e funcionárias d a s B i b l i o t e c a s 
d a U n i v e r s i d a d e d e Brasília, d a Câmara d o s D e p u t a d o s e d o S e n a d o o s 
v a l i o s o s préstimos p a r a o l e v a n t a m e n t o bibliográfico. 
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r e a l i z a d a e m C a r a c a s , s o b o patrocínio d a O E A , e m s e t e m b r o d e 
1 9 6 7 : 

" D e v e e n t e n d e r - s e p o r política d e população o c o n j i m t o c o e r e n t e 
d e decisões q u e c o n f o r m a m u m a estratégia n a c i o n a l a d o t a d a p e l o 
s e t o r público, d e a c o r d o c o m a s n e c e s s i d a d e s e aspirações d a c o l e ­
t i v i d a d e , p a r a d e s e n v o l v e r , c o n s e r v a r e u t i l i z a r o s r e c u r s o s h i u n a -
n o s , i n f l u i n d o s o b r e a m a g n i t u d e e o c r e s c i m e n t o prováveis d a 
população, s u a distribuição p o r i d a d e s , constituição e composição 
d a s famílias, a localização r e g i o n a l o u r u r a l - u r b a n a d o s h a b i t a n t e s 
e a incorporação à força d o t r a b a l h o e à educação, c o m o f i m 
d e f a c i l i t a r o s o b j e t i v o s d o c r e s c i m e n t o e p o s s i b i l i t a r a p a r t i c i ­
pação d a população n a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e benefícios d o p r o ­
g r e s s o . " 2 

E m b o r a c o n s i d e r a d o m u i t o a m p l o e m i n u c i o s o , e s t e c o n c e i t o é 
útil e e s c l a r e c e d o r . 

A noção d e m o v i m e n t o demográfico é d e u t i l i d a d e p a r a nós. E s ­
c r e v e o P r o f . João L y r a M a d e i r a : " o m o v i m e n t o demográfico q u e 
s e t r a d u z n a variação d o número d e h a b i t a n t e s , é a r e s u l t a n t e 
d a ação c o m b i n a d a d a m o r t a l i d a d e , d a n a t a l i d a d e e d a s c o r r e n t e s 
migratórias i n t e r n a s e e x t e r n a s . A ação d e q u a i s q u e r f a t o r e s b i o ­
lógicos, econômicos o u s o c i a i s s o b r e o m o v i m e n t o demográfico, 
s e m a n i f e s t a , e m última análise, através d e u m a d e s s a s três c o m ­
p o n e n t e s f u n d a m e n t a i s " . 8 

O c o n c e i t o d e p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r é a p r e s e n t a d o d e m o d o d i ­
v e r s o «pelos a u t o r e s . O D r . W a l t e r R o d r i g u e s d i z a r e s p e i t o : 

" O t e r m o " c o n t r o l e " o u "limitação d e n a t a l i d a d e " f i c o u r e s e r v a d o 
p a r a d e s i g n a r p r o g r a m a s q u e v i s a m d i m i n u i r a t a x a d e c r e s c i m e n ­
t o demográfico, e somente ( g r i f o n o s s o ) p o d e m s e r e n c o n t r a d o s 
n a e s f e r a o f i c i a l d e c a d a País. C o n t r o l e d e n a t a l i d a d e é u m a função 
d o g o v e r n o e s e e x e r c e através d e u m a política o f i c i a l ; i m p r a t i ­
cável e i n t o l e r a n t e s e r p r o p o s t a e m r e g i m e d e ação d e instituição 
p a r t i c u l a r . 

E x i s t e m e s m o , às v e z e s , pressão p o r p a r t e d o g o v e r n o n e s s e s e n ­
t i d o , e s p e c i a l m e n t e e m países o n d e o c r e s c i m e n t o demográfico já 
s e t r a n s f o r m o u n u m p r o b l e m a d e preocupação n a c i o n a l . 

C o n t r o l e d e n a t a l i d a d e é u m a a t i t u d e apriorística d e i n d u z i r u m a 
c o m u n i d a d e a c o n t e r o s n a s c i m e n t o s , c o m o o b j e t i v o d e b a i x a r a 

2 . "Tendências demográficas y o p c i o n e s p a r a políticas d e p o b l a c i o n 
e n A m e r i c a L a t i n a " — Boletin Econômico de America Latina. V o l . X V I . 
N . " 1 — P r i m e r s e m e s t r e d e 1 9 7 1 — N u e v a Y o r k . N a c i o n e s U n i d a s , p . 8 4 . 

3 , Dados estatísticos para a análise demográfica da População Bra­
sileira. São L e o p o l d o — R . S . Seminário B r a s i l e i r o d e População. 27-30 d e 
j u l h o d e 1 9 7 3 . T e x t o m i m e o g r a f a d o . P . 2 . 
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t a x a d e c r e s c i m e n t o demográfico. Já n o p l a n e j a m e n t o o o b j e t i v o 
é e d u c a r , i n f o r m a r , p a r a c a d a u m d e c i d i r o t a m a n h o d e s u a 
p r o l e , p a r a q u e o f i l h o s e j a c r i a d o e e d u c a d o c o n d i g n a m e n t e . " * 

M a r i a L u i s a G a r c i a , c o n h e c i d a p e s q u i s a d o r a d o C e n t r o L a t i n o a m e -
r i c a n o d e D e m o g r a f i a d e S a n t i a g o d o C h i l e d i z : 

" E x i s t e u m p r o g r a m a d e p l a n e j a m e n t o (planificación) f a m i l i a r 
q u a n d o d e u m a m a n e i r a sistemática um governo ( g r i f o n o s s o ) 
a d o t a m e d i d a s t e n d e n t e s a o f e r e c e r serviços p a r a r e g u l a r a n a t a ­
l i d a d e , m e d i a n t e o u s o d e métodos a n t i c o n c e p c i o n a i s . . . E s t a s a t i ­
v i d a d e s p o d e m d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e s e r d i r i g i d a s p o r u m o r g a ­
n i s m o g o v e r n a m e n t a l , através d e s e u s próprios c e n t r o s a s s i s t e n -
c i a i s e p o d e m o f e r e c e r - s e p o r m e i o d e organizações p r i v a d a s , c o m 
a s q u a i s o g o v e r n o c h e g o u a a c o r d o s " . " 

E m b o r a h a j a considerável l i b e r d a d e e m matéria d e t e r m i n o l o g i a 
p e s s o a l m e n t e não v e m o s p o r q u e a s s o c i a r "limitação d e n a t a l i d a d e " 
d e m a n e i r a e x c l u s i v a à e s f e r a o f i c i a l d e c a d a País e " p l a n e j a m e n t o 
f a m i l i a r " a p e n a s a u m a c a m p a n h a d e informações e s u b m i n i s t r a -
ção d e m e i o s . T a n t o m a i s q u e o s a d v o g a d o s d o " p l a n e j a m e n t o 
f a m i l i a r " d e s e j a m q u e e n t i d a d e s d o próprio g o v e r n o , c o m o p o r 
e x e m p l o o I N P S , p r o p o r c i o n e m a s informações e o s a n t i c o n c e p c i o ­
n a i s . N a v e r d a d e o s p r e c o n i z a d o r e s d o " p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r " 
p a r e c e m d e f e n d e r u m a limitação o u c o n t r o l e d a n a t a U d a d e , p o r 
e n t i d a d e s q u e r p a r t i c u l a r e s q u e r públicas. A c r e s c e q u e o c a m p o 
d o p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r p o d e a b a r c a r não só o número d e f i l h o s 
m a s também o u t r o s p r o b l e m a s c o m o e m p r e g o , m o r a d i a , e s t u d o s , 
v i a g e n s , d e s p e s a s e t c . Regulação d a p r o l e o u d e n a t a l i d a d e é 
expressão m u i t o m a i s específica e r e s t r i t a . 

C a b e a q u i u m a advertência g e r a l c o m relação à insuficiência e 
p r e c a r i e d a d e d e miútas estatísticas n o B r a s i l . É o p o r t i m o t r a n s ­
c r e v e r t r e c h o d e t r a b a l h o a p r e s e n t a d o p e l o C e n t r o B r a s i l e i r o d e 
E s t u d o s Demográficos à reunião d a I I C O N F E S T , e m n o v e m b r o / d e ­
z e m b r o d e 1 9 7 2 . 

" O s d a d o s a t u a l m e n t e f o r n e c i d o s a o público são d a p i o r q u a l i d a d e 
e não p o d e m s e r v i r d e b a s e a q u a l q u e r e s t i m a t i v a d o m o v i m e n t o 
d a população. O s c a s a m e n t o s , q u e c o n s t i t u e m o s m e l h o r e s d a d o s , 
a i n d a são d e f i c i e n t e s p o r f a l t a d e u m a c o b e r t u r a t o t a l d o s C a r ­
tórios. O s óbitos, além d e s s a deficiência, a p r e s e n t a m u m a o u t r a , 
d e v i d o a o f a t o d e s e r e m a l g o i n c o m p l e t a s a s declarações n o pró­
p r i o Cartório. E s s a s d u a s deficiências p o d e m s e r c o r r i g i d a s e m 
p r a z o r e l a t i v a m e n t e c u r t o , m e d i a n t e m e d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s e 
l e g a i s a d e q u a d a s . N o e n t a n t o , c o m relação a o s n a s c i m e n t o s , o n d e 

4 " P l a n e j a m e n t o f a m i l i a r e c o n t r o l e d e n a t a l i d a d e " — B E M F A M — 
R i o — f e v . 1 9 7 3 , p . 2 . 

5 . Programas de Planificación Familiar en America Latina: 1969. 
Série A , n.° 9 7 . S e g u n d o I n f o r m e . M a y o 1 9 7 0 . P . 1 . 
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são b e m m a i o r e s a s deficiências, o a s s u n t o é m u i t o m a i s c o m p l e x o . 
A s f a l h a s r e s u l t a m d e várias circunstâncias s o b r e a s q u a i s d i f i c i l ­
m e n t e s e p o d e e x e r c e r u m c o n t r o l e e f i c i e n t e . E m p r i m e i r o l u g a r 
a declaração d e p e n d e d a v o n t a d e d o s p s i i s . São m u i t o freqüentes 
o s r e g i s t r o s t a r d i o s . O p a i , q u e r e s i d e e m l u g a r d i s t a n t e d o C a r ­
tório, r e g i s t r a d e u m a só v e z , o s f i l h o s q u e n a s c e r a m n o s últimos 
3 , 4 o u 5 a n o s . Além d i s s o , e m épocas d e eleições são f e i t o s 
r e g i s t r o s t a r d i o s d e a d u l t o s e n t r e 1 8 a 6 0 a n o s , m u i t o s d o s q u a i s , 
senão a m a i o r i a , c o n s t i t u e m r e g i s t r o s d u p l o s o u t r i p l o s . P a r a 
u m possível e l e i t o r é m a i s fácil d e c l a r a r q u e não f o i r e g i s t r a d o 
e c o n s e g u i r n o v o r e g i s t r o , p a r a f i n s e l e i t o r a i s , d o q u e s o l i c i t a r a 
certidão d o r e g i s t r o o r i g i n a l , e m l o c a l i d a d e d i s t a n t e , e m o u t r a 
urúdade d a Federação. A s s i m , e m 6 4 r e g i s t r o s d e c e r t o município 
v e r i f i c a d o h a v i a , n o 1.° t r i m e s t r e d e 1 9 7 2 , a p e n a s 4 r e l a t i v o s a 
n a s c i m e n t o s o c o r r i d o s n o t r i m e s t r e ; o s d e m a i s e r a m d e n a s c i ­
m e n t o s o c o r r i d o s n a s décadas d e 6 0 , 5 0 e d e 4 0 , e x i s t i n d o até 
u m r e g i s t r o d e 1 9 1 2 " . <• 

O q u a d r o d e n a s c i m e n t o s r e g i s t r a d o s n o a n o d e 1 9 6 9 , p u b l i c a d o 
p e l o B o l e t i m Demográfico C B E D , v o l . 2 , n.° 4 , a b r i l / j u n h o 1 9 7 2 , 
m o s t r a q u e o t o t a l d e r e g i s t r o s c o n t i n h a a l t a proporção d e n a s c i ­
m e n t o s o c o r r i d o s a n t e s d e 1 9 6 4 . E x e m p l o s : G u a n a b a r a , 1 0 , 4 6 % ; D i s ­
t r i t o F e d e r a l , 1 5 , 2 9 % ; A l a g o a s , 5 2 , 2 1 % ; R o r a i m a , 6 2 , 5 7 % . 

S e r i a impossível a r r o l a r t o d a s a s instituições, o r g a n i s m o s o u p e s ­
s o a s e s p e c i a l m e n t e p r e o c u p a d a s c o m o s a s p e c t o s políticos d a d e ­
m o g r a f i a . O C e n t r o d e Documentação e P e s q u i s a População e 
Família ( C E D O P E ) e m São L e o p o l d o e o C e n t r o B r a s i l e i r o d e 
Análiae e P l a n e j a m e n t o ( C E B R A P ) e m São P a u l o m e r e c e m e s p e ­
c i a l d e s t a q u e . A I m p r e n s a , a s u n i v e r s i d a d e s , a s associações mé­
d i c a s , o s e c o n o m i s t a s , o s sociólogos, o s politólogos têm d e d i c a d o 
m u i t a atenção a o p r o b l e m a . O t e m a t e m s i d o o b j e t o d e e s p e c i a i s 
e s t u d o s n o s m e i o s eclesiásticos c o m o d e m o n s t r a m n u m e r o s o s d o ­
c u m e n t o s pontifícios e e p i s c o p a i s . 

6 . M a d e i r a , João L y r a . Art. cit. P s . 10 e 1 1 . 
7 . O R o m a n o Pontífice P a u l o V I a b o r d o u n o s s o t e m a e m s u a a l o -

cução d e 4 d e o u t u b r o d e 1965 à O N U e m N o v a Y o r k , n a Encíclica " P o -
p u l o r u m P r o g r e s s i o " (§ 3 7 ) d e 12 d e março d e 1 9 6 7 , n a Encíclica " H u -
m a n a e V i t a e " d e 2 5 d e j u l h o d e 1 9 6 8 , n o d i s c u r s o d e aniversário d a F A O 
d e 16 d e n o v e m b r o d e 1 9 7 0 , e t c . N a p r i m e i r a o p o r t u n i d a d e d i s s e : 

"É n e s t a v o s s a assembléia q u e o r e s p e i t o à v i d a , m e s m o n o q u e s e 
r e f e r e a o g r a v e p r o b l e m a d a n a t a l i d a d e , d e v e e n c o n t r a r a s u a m a i s a l t a 
expressão e a s u a m a i s razoável d e f e s a . V o s s o p a p e l é o d e f a z e r q u e o 
pão s e j a s u f i c i e n t e m e n t e a b u n d a n t e n a m e s a d a H u m a n i d a d e e não o 
d e f a v o r e c e r u m c o n t r o l e a r t i f i c i a l d o n a s c i m e n t o , q u e será i r r a c i o n a l 
t e n d o e m v i s t a d i m i n u i r o número d o s c o n v i v a s a o b a n q u e t e d a v i d a " . 

N o d i s c u r s o a F A O a f i r m o u o a t u a l P a p a : " E n q u a n t o m i l h a r e s d e 
p e s s o a s p a d e c e m d e f o m e e estão s u b m e r s a s n a ignorância, t o d o g a s t o 
m o t i v a d o p o r ostentação n a c i o n a l o u p e s s o a l , t o d a c o r r i d a a r m a m e n t i s t a 
c o n v e r t e m - s e n u m escândalo intolerável". 
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P o d e m o s l e v a n t a r e n t r e o u t r a s , d u a s questões básicas c o m 
relação a o o b j e t o d e n o s s o t r a b a l h o : 

a ) — q u a l o r i t m o d e c r e s c i m e n t o demográfico m e l h o r p a r a 
o B r a s i l ; 

b ) — q u a l d e v e s e r a posição d o g o v e r n o n a c i o n a l n a matéria: 
a c e l e r a r o r i t m o d e c r e s c i m e n t o a t u a l , d i m i n u i r e s t e 
r i t m o , mantê-lo estável o u não i n t e r v i r n o p r o b l e m a . 
E s t a s questões p o d e m s e r a c r e s c i d a s d e o u t r a s r e f e r e n ­
t e s à m a n e i r a d i r e t a o u i n d i r e t a , m o d a l i d a d e s , i n t e n s i ­
d a d e , e t c . I n t e r e s s a m também a s razões e m c a d a c a s o . 

2 . O L E G I S L A T I V O E O E X E C U T I V O F A C E A O P R O B L E M A 

D E M O G R Á F I C O . P R O N U N C I A M E N T O S D O S M I N I S T R O S 

D E L F I M N E T T O E R E I S V E L O S O E D O C O N S E L H E I R O 

M A U R O S É R G I O C O U T O 

C a b e o b s e r v a r p r e l i m i n a r m e n t e q u e a E s c o l a S u p e r i o r d e G u e r r a , 
e m m u i t a s áreas a i n s p i r a d o r a d a f i l o s o f i a política d o g o v e r n o , 
não t e m posição doutrinária rígida e m i n u c i o s a s o b r e a matéria. 
Lá d i s s e r t a r a m s o b r e o t e m a , e n t r e o u t r o s , o D r . José T h o m a z 
N a b u c o , a u t o r d a o b r a Considerações sobre uma política demo­
gráfica para o Brasil,» favorável a o a t u a l índice d e n a t a l i d a d e e o 
D r . G l y c o n d e P a i v a T e i x e i r a a q u e m s e d e v e m inúmeros t r a b a l h o s 
e m p r o l d o " p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r " . 

M e m b r o s d o P o d e r L e g i s l a t i v o N a c i o n a l , órgão e m i n e n t e m e n t e p o ­
lítico e r e p r e s e n t a t i v o d e n u m e r o s o s s e t o r e s d a opinião d o País 
têm p r o f e r i d o , s o b r e t u d o n o s últimos a n o s , d i s c u r s o s freqüentes 
e d e tendências d i v e r s a s s o b r e a matéria e m e s m o a p r e s e n t a d o 
p r o j e t o s d e l e i . N o a n o d e 1 9 7 0 , e n t r e o u t r o s d i s c u r s a r a m a r e s ­
p e i t o o s d e p u t a d o s B a t i s t a d e M i r a n d a e S i n v a l B o a v e n t u r a , a m b o s 
d a A R E N A d e M i n a s G e r a i s , T o u r i n h o D a n t a s d a A R E N A d a 
B a h i a . E m 1 9 7 1 o s d e p u t a d o s F a r i a L i m a e Maurício T o l e d o , 
a m b o s d a A R E N A d e São P a u l o , F r a n c e l i n o P e r e i r a d a A R E N A 
d e M i n a s G e r a i s , Márcio P a e z d a A R E N A d o R i o d e J a n e i r o , N i n a 
R i b e i r o d a A R E N A d a G u a n a b a r a , M a r q u e s F e r n a n d e s d a A R E N A 
d o R i o G r a n d e d o S u l , J a i s o n B a r r e t o d o M D B d e S a n t a C a t a r i n a , 
P e i x o t o F i l h o d o M D B d o R i o d e J a n e i r o e A n a p o l i n o d e F a r i a 
d o M D B d e Goiás. E m 1 9 7 2 o s d e p u t a d o s D a s o C o i m b r a d a 

8 . Considerações sobre uma política demográfica para o Brasil — 
S e p a r a t a d a R e v i s t a V e r b u m — T o m o X X V I I I — F a s e . 1 — 2 — Março 
J u n h o d e 1 9 7 1 . R i o d e J a n e i r o — U n i v e r s i d a d e Católica. 
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A R E N A d o E s t a d o d o R i o , A l b e r t o L a v i n a s d o M D B d o E s t a d o 
d o R i o , Fábio F o n s e c a d o M D B d e M i n a s G e r a i s , 

A análise d e s t e s d i s c u r s o s d e m o n s t r a q u e a filiação partidária não 
d e t e r m i n a u m a m e s m a posição política f a c e a o p r o b l e m a . E n c o n ­
t r a m o s i n d i s t i n t a m e n t e m e m b r o s d a s d u a s agremiações e n t r e o s 
q u e p r o p u g n a m e o s q u e i m p u g n a m u m p l a n o d e ação g o v e r n a ­
m e n t a l d e limitação d a n a t a l i d a d e . 

E m b o r a p o s s a m p a i r a r dúvidas q u a n t o a o g r a u d e vigência e d e 
observância, há n o B r a s i l legislação contrária a m e d i d a s a n t i c o n ­
c e p c i o n a i s . R e c o r d e m o s a propósito o s a r t i g o s 1 2 3 , 1 2 4 , 1 2 5 e 1 2 6 
d o d e c r e t o - l e i n.° 2 . 8 4 8 d e 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 4 0 , p r o i b i n d o o 
infanticídio e o a b o r t o , o a r t i g o 2 0 d o d e c r e t o - l e i n.° 3 . 6 8 8 d e 2 
d e o u t u b r o d e 1 9 4 1 s o b r e contravenções p e n a i s ( p r o i b i n d o a n u n c i a r 
p r o c e s s o , substância o u o b j e t o d e s t i n a d o a e v i t a r a g r a v i d e z ) e o 
a r t i g o 1.° d o d e c r e t o - l e i n.° 4 . 1 1 3 d e 1 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 4 2 q u e 
v e d a a o s médicos a n u n c i a r t r a t a m e n t o p a r a e v i t a r a g r a v i d e z , o u 
i n t e r r o m p e r a gestação, c l a r a m e n t e o u e m t e r m o s q u e i n d u z e m 
a e s t e s f i n s . 

P o r o u t r o l a d o s a b e m o s e x i s t i r l e i s d e a m p a r o à m s i i o r n a t a l i d a d e 
n o B r a s i l . O Ministério d o T r a b a l h o e d a Previdência S o c i a l p r o ­
p o r c i o n a a b o n o m e n s a l às famílias c o m m a i s d e s e i s f i l h o s p o r 
c a d a criança n a s c i d a até q u e e l a s e t o r n e m a i o r d e i d a d e . O I N P S 
p a g a u m a q u a n t i a , e m b o r a módica, a c a d a f i l h o d e c a s a i s q u a n d o 
a o m e n o s u m d o s cônjuges exerça c a r g o o u função r e m u n e r a d a . 
O s g o y e r n o s f e d e r a i s e e s t a d u a i s c o n h e c e m o u t r a s m e d i d a s e c o ­
nômicas e m f a v o r d e s e u s funcionários c o m famílias n u m e r o s a s . 

N a t u r a l m e n t e u m a questão f i m d a m e n t a l e c o m p l e x a é s a b e r c o m 
t o d o s o s s e u s m a t i z e s q u a l e x a t a m e n t e o c o m p o r t a m e n t o a t u a l d o 
g o v e r n o n a matéria. C o m p l e x a i n c l u s i v e p o r q u e a l g i m s t r e c h o s d e 
d i s c u r s o s n e c e s s i t a m d e c u i d a d o s a hermenêutica e p o r q u e há d i f e ­
renças d e opiniões e n t r e a q u e l e s q u e o c u p a m o s vários c a r g o s 
públicos d o p o d e r e x e c u t i v o e m nível q u e r n a c i o n a l , q u e r e s t a d u a l 
o u m u n i c i p a l . 

E n t r e o s cidadãos q u e o c u p a r a m o u o c u p a m c a r g o s d o p o d e r 
e x e c u t i v o e são favoráveis a u m a ação d o g o v e r n o d i r i g i d a a d i ­
m i n u i r m a i s r a p i d a m e n t e o n o s s o r i t m o d e c r e s c i m e n t o demográ­
f i c o , p o d e m o s c i t a r o E x - M i n i s t r o d a Saúde R a y m u n d o d e B r i t o , 
o a t u a l M i n i s t r o d a Saúde M a c h a d o L e m o s , i " o D r . R u b e n s C o s t a , 

9 . o B o l e t i m m e n s a l B E M F A M , c o n h e c i d o p o r t a - v o z d o " p l a n e j a ­
m e n t o f a m i l i a r " r e p r o d u z c o n s t a n t e m e n t e o s p r o n u n c i a m e n t o s d e h o m e n s 
públicos a d e p t o s d e s u a s idéias. 

1 0 . E m 1 9 7 3 , e m e n t r e v i s t a à T V , d e c l a r a v a o M i n i s t r o d a Saúde, M a ­
c h a d o L e m o s : 

" S o u favorável a o P l a n e j a m e n t o F a m i l i a r n o País, p o i s p e r m i t e a o s 
c a s a i s t e r o número d e f i l h o s q u e d e s e j a r e m . O P l a n e j a m e n t o F a m i l i a r 
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P r e s i d e n t e d o B a n c o N a c i o n a l d e Habitação e o D r . Mário H e n r i ­
q u e S i m o n s e n , P r e s i d e n t e d o M o b r a l . O s d o i s últimos são a u t o r e s 
d e n u m e r o s o s t r a b a l h o s s o b r e a matéria, a l g u n s d o s q u a i s incluí­
d o s n a b i b l i o g r a f i a . 

O s p r o n u n c i a m e n t o s contrários a u m a política e s t a t a l d e restrição 
à n a t a l i d a d e p a r e c e m p r e d o m i n a r n o a t u a l g o v e r n o . R e c o r d e m o s 
e n t r e o u t r o s o s d o M i n i s t r o D e l f i m N e t t o e m s e t e m b r o d e 1 9 7 0 
e m C o p e n h a g u e , após d i s c u r s o d o S r . R o b e r t M c N a m a r a , P r e s i d e n ­
t e d o B a n c o M u n d i a l , d o M i n i s t r o R e i s V e l o s o e m j u l h o d e 1 9 7 2 
n o R i o d e J a n e i r o , e m e n c e r r a m e n t o d e C u r s o s o b r e " E s t u d o s d e 
P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s " , d o M i n i s t r o Júlio B a r a t a e m j u n h o d e 
1 9 7 3 e m G e n e b r a , e m Reunião d a Organização I n t e r n a c i o n a l d o 
T r a b a l h o e d o C o n s e l h e i r o M a u r o Sérgio C o u t o n o d i a 1 0 d e 
m a i o d e 1 9 7 3 e m N o v a Y o r k , a propósito d o C o n g r e s s o M u n d i a l 
d e População a s e r r e a l i z a d o e m B u c a r e s t e n o próximo a n o . 

P a r a e s t e s e o u t r o s h o m e n s públicos o a t u a l índice d e n a t a l i d a d e 
não d i f i c u l t a o n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o e p o r t a n t o não d e v e s e r 
o b j e t o d e preocupação d o g o v e r n o . O p i n a m ^ q u e c o m a i n d u s t r i a ­
lização e o d e s e n v o l v i m e n t o d i m i n u i o r i t m o ' d e a u m e n t o demográ­
f i c o s e m n e c e s s i d a d e d e interferência d i r e t a d o e s t a d o n a matéria. 
C o n f i a d o s n a manutenção d o a t u a l índice d e c r e s c i m e n t o d o P N B 
c o n s i d e r a m desnecessária u m a política antínatalista. 

C o n s i d e r a a a t u a l administração q u e n a área i n t e r n a c i o n a l p a r a 
o B r a s i l são i m p o r t a n t e s a s r e f o r m a s r e l a t i v a s ã liberalização d o 
comércio m u n d i a l , r e f o r m a s d a s práticas d o t r a n s p o r t e marítimo, 
d a exportação d e t e c n o l o g i a , e t c . O p r o b l e m a d a população não 
n o s d e v e p r e o c u p a r e não s e p o d e m a c e i t a r imposições q u e f i r a m 
a s o b e r a n i a n a c i o n a l . N e s t e c o n t e x t o é o p o r t u n o t r a n s c r e v e r a l g u ­
m a s declarações d e líderes g o v e r n a m e n t a i s . 

Após o d i s c u r s o d e R o b e r t M c N a m a r a , P r e s i d e n t e d o B a n c o M u n ­
d i a l , e m s e t e m b r o d e 1 9 7 0 n a c a p i t a l d i n a m a r q u e s a , d e c l a r o u o 
M i n i s t r o D e l f i m N e t t o : 

" E s t r a n h o a ênfase d a d a p e l o P r e s i d e n t e d o B a n c o M u n d i a l à 
questão p o p u l a c i o n a l e m a n i f e s t o s u r p r e s a p o r e l e t e r d a d o p o u c a 
importância à liberalização d o comércio i n t e r n a c i o n a l . D o p o n t o 
d e v i s t a b r a s i l e i r o , e s t a preocupação c o m a t a x a d e n a t a l i d a d e não 

é sinônimo d e racionalização, p o i s não é possível q u e o s c a s a i s d e b a i x o 
p o d e r a q u i s i t i v o e s t e j a m s u j e i t o s p o r ignorância o u i m p o s s i b i l i d a d e e c o ­
nômica, a t e r u m número d e f i l h o s m u i t o a c i m a d a q u e l e q u e p o d e m 
c r i a r . Está p r o v a d o também q u e , q u a n t o m a i o r f o r o número d e f i l h o s , 
m a i o r é o índice d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . O P l a n e j a m e n t o F a m i l i a r é 
o d i r e i t o h u m a n o e c o m o t a l d e v e s e r r e s p e i t a d o " . A p u d R o d r i g u e s W a l ­
t e r . O Planejamento Familiar no Brasil. Seminário B r a s i l e i r o d e P o p u ­
lação — São L e o p o l d o — R S — 27 a 3 0 d e j u l h o d e 1973 — R i o d e 
J a n e i r o — B E M F A M — 1973 — P . 5 , t e x t o m i m e o g r a f a d o . 
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c o r r e s p o n d e a u m a situação r e a l : n u m país c o m u m i m e n s o t e r ­
ritório a c o n q u i s t a r , há o u t r a s p r i o r i d a d e s e e s t a c e r t a m e n t e não 
será d a s p r i m e i r a s . 

Há p o u c a s s e m a n a s , o próprio H u d s o n I n s t i t u t e r e f o r m u l o u s u a 
previsão, d i z e n d o a c r e d i t a r q u e a r e n d a " p e r c a p i t a " b r a s i l e i r a 
poderá alcançar até m i l dólares n o início d o próximo século. 
Vê-se p o i s q u e t a l t i p o d e adivinhação não é b o a política e não 
r e s i s t e à m e n o r p r o v a d o b o m s e n s o " . " 

C a b e e s c l a r e c e r q u e e m 1 9 6 7 o H u d s o n I n s t i t u t e p r e v i r a p a r a o 
B r a s i l u m a r e n d a " p e r c a p i t a " d e 5 0 0 dólares p a r a o a n o 2 . 0 0 0 
e e s t a e s t i m a t i v a f o i r e p e t i d a p o r M c N a m a r a e m s e u d i s c u r s o , i ' ' 

O J o r n a l d o B r a s i l d e 3 1 - 1 2 - 1 9 7 2 d e d i c o u s e u C a d e r n o E s p e c i a l a o 
p r o b l e m a demográfico. A página s e i s expõe o p e n s a m e n t o d o 
M i n i s t r o d a F a z e n d a a r e s p e i t o . São e s t a s s u a s p a l a v r a s : 

" S u p o n h a r s e q u e a população cresça a três p o r c e n t o a o a n o e 
q u e a e c o n o m i a , p a r a l e l a m e n t e , s o f r a mn. i n c r e m e n t o d a o r d e m 
d e n o v e p o r c e n t o a o a n o . N o v e m e n o s três dão s e i s p o r c e n t o 
a i n d a d e c r e s c i m e n t o . E q u e m c r e s c e s e i s p o r c e n t o a o a n o a n u a l ­
m e n t e d o b r a e m 1 1 a n o s , m a i s o u m e n o s , o s e u P r o d u t o N a c i o n a l 
B r u t o ( P N B ) . 

V a m o s s u p o r q u e nós conseguíssemos r e d u z i r a t a x a d e n a t a l i ­
d a d e , p o r u m esforço n a c i o n a l v i o l e n t o , d e três p a r a d o i s p o r 
c e n t o a o a n o , a i n d a n e s t e c a s o , passaríamos a c r e s c e r s e t e p o r 
c e n t o a o a n o , d o b r a n d o o P N B e m 1 0 a n o s . N a m a r g e m , o g r a n d e 
esforço não t e r i a s e n t i d o , p o r q u e a e c o n o m i a d o b r a r i a e m 1 0 a o 
invés «|e 1 1 a n o s . " . . . " s e o B r a s i l v i e s s e a c r e s c e r a p e n a s q u a t r o 
p o r c e n t o a o a n o , m a n t e n d o - s e a t a x a d e c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l 
e m t o m o d e três p o r c e n t o a o a n o , n e s t e c a s o o P N B l e v a r i a 7 0 
a n o s p a r a d o b r a r " . 

" O P l a n o d e Integração N a c i o n a l permitirá a incorporação d e mão-
- d e - o b r a p a r t i c u l a r m e n t e n o N o r d e s t e , r e p r e s e n t a n d o não s o m e n t e 
a incorporação física d a Amazônia a o r e s t o d o país c o m o o início 
d a exploração d e g r a n d e s r e c u r s o s m i n e r a i s e d o a p r o v e i t a m e n t o 
d e v a s t a s extensões d e t e r r a agrícolas, u m patrimônio e x t r a o r d i ­
nário q u e até a g o r a não a p r e s e n t a v a n e n h u m r e s u l t a d o econômico 
p a r a o País". 

" A questão d o c o n t r o l e d a n a t a l i d a d e não d e v e r i a o c u p a r n o s s a s 
atenções n a f a s e a t u a l d o d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o . S e e s t a m o s 
" c o n d e n a d o s " a t e r d e c r e s c e r a u m a t a x a d e 9 a 1 0 p o r c e n t o a o 

1 1 . Correio da Manhã, R i o d e J a n e i r o , 22 -9 -1970 , p . 5 . 
1 2 . Banco Mundial, C F I . A I F . A c t a s r e s u m i d a s . R e u n i o n e s a n u a -

l e s d e 1 9 7 0 . P . 3 1 . 
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a n o , não a d i a n t a p e r d e r t e m p o e m e s p e c u l a r s o b r e a l g o d e s e s t i -
m u l a n t e s o b o a s p e c t o s o c i a l c o m o i s s o . O c o n t r o l e virá a s e u 
t e m p o e será e x e c u t a d o p a r a c a d a u m i n d i v i d u a l m e n t e , à m e d i d a 
q u e s u p e r a r m o s o s p r o b l e m a s e d u c a c i o n a i s d o n o s s o p o v o . " 

O Estado de São Paulo d e p r i m e i r o d e j u l h o d e 1 9 7 2 , n a página 
6 0 , dá-nos e s t a informação s o b r e o M i n i s t r o d o P l a n e j a m e n t o : 

" R e i s V e l o s o d i s s e o n t e m n o e n c e r r a m e n t o d o C u r s o s o b r e " E s t u ­
d o s d o s P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s " p r o m o v i d o p e l o Fórum d e Ciência 
e C u l t u r a d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d o R i o d e J a n e i r o , q u e o B r a s i l 
não p r e c i s a d e u m p r o g r a m a g o v e r n a m e n t a l d e contenção d e m o ­
gráfica, p o i s , e n q u a n t o a população c r e s c e 2 , 5 p o r c e n t o a o a n o , 
a t a x a a n u a l d e d e s e n v o l v i m e n t o é d e n o v e p o r c e n t o . 

A o contrário, o E x e c u t i v o F e d e r a l está p r o c u r a n d o m o n t a r u m a 
i n f r a - e s t r u t u r a a d e q u a d a p a r a f a z e r f r e n t e à expansão p o p u l a c i o ­
n a l , m e d i a n t e o aperfeiçoamento d o s serviços sanitários e a a m p l i a ^ 
ção d a s r e d e s h o s p i t a l a r e e s c o l a r . O M i n i s t r o R e i s V e l o s o a f i r m o u 
q u e , p e s s o a l m e n t e , só a d m i t e u m t i p o d e p r o g r a m a d e redução 
d e n a t a h d a d e : a q u e l e q u e r e s u l t a d o próprio d e s e n v o l v i m e n t o só-
cio-econômico d e u m a nação. P a r a e l e , uma.população c o m m a i o r 
e m e l h o r nível e d u c a c i o n a l , m e l h o r padrão c u l t u r a l g e r a l , m a i o r e s 
índices d e urbanização e r e n d a m a i s e l e v a d a , n a t u r a l m e n t e t e n d e 
a r e a l i z a r s o z i n h a o p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r . Só c o n s i d e r o t a l p l a ­
n e j a m e n t o autêntico — a c r e s c e n t o u — q u a n d o r e s u l t a d e u m m o ­
v i m e n t o espontâneo d a população e não d e u m a imposição g o v e r -
namentíil." 

A l g u m a s p a s s a g e n s q u e t r a d u z o d o t e x t o e m inglês, distribuído p e l o 
I t a m a r a t y , d a declaração d o C o n s e l h e i r o M a u r o Sérgio C o u t o n a 
reunião d e 1 0 d e m a i o d e 1 9 7 3 d a E C O S C X ! , a j u d a m - n o s a c o m p r e e n ­
d e r o p e n s a m e n t o d o g o v e r n o b r a s i l e i r o s o b r e a matéria: 

" A i n d a n e s t e m o m e n t o c o n t i n u a m o s a a l i m e n t a r o s m e s m o s s e n ­
t i m e n t o s ambíguos s o b r e a conveniência d e r e a l i z a r u m a C o n f e ­
rência c o m o m e i o d e p r o m o v e r m a i s a a t u a l c a m p a n h a m u n d i a l 
e m f a v o r d a limitação demográfica. 

Nós a d v o g a m o s f i r m e m e n t e o d i r e i t o s o b e r a n o d e o s E s t a d o s d e c i ­
d i r e m , c o m t o d a l i b e r d a d e e s e m c o n s t r a n g i m e n t o , a s orientações 
q u e e l e s d e s e j a m s e g u i r o u a d o t a r e m c a m p o tão d e l i c a d o . E d e v e 
s e r d a d a atenção a países t a i s c o m o o B r a s i l p a r a o s q u a i s o c o n ­
t r o l e d e n a t a l i d a d e p r e j u d i c a r i a o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A n t e s d e m a i s n a d a , d e v e s e r r e c o r d a d o q u e a a t u a l t a x a d e c r e s ­
c i m e n t o d e n o s s a população não é d e v i d a a u m a u m e n t o d a t a x a 
d e n a s c i m e n t o , a q u a l t e m d e c l i n a d o c o n s t a n t e m e n t e d u r a n t e a 
Tíltíma década. O c r e s c i m e n t o é a n t e s o r e s u l t a d o d e u m declínio 
d a t a x a d e m o r t a l i d a d e c o m o a u m e n t o c o n c o m i t a n t e n a e x p e c t a -
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t i v a d e v i d a . U m a v i d a m a i s l o n g a s i g n i f i c a m e l h o r saúde, m a i s 
t e m p o p a r a a p r e n d e r e u m período m a i s l o n g o d e p r o d u t i v i d a d e , 
i.é., m a i s t e m p o p a r a r e t r i b u i r à s o c i e d a d e o s i n v e s t i m e n t o s q u e 
e l a f a z n a criação e educação d e c a d a indivíduo. 

N e m p o d e m o s d e i x a r d e r e c o n h e c e r q u e m a i o r população j o v e m 
criará d e m a n d a a d i c i o n a l , a u m e n t a n d o o número d e c o n s u m i d o r e s . 
E m v i s t a d a b a i x a d e n s i d a d e demográfica d o B r a s i l . . . não e n t e n ­
d e m o s o raciocínio d e países d e s e n v o l v i d o s , o s q u a i s p o s s u e m 
d e n s i d a d e s d e 1 0 0 a 3 0 0 p e s s o a s p o r k m ^ , a o a c o n s e l h a r países c o m 
concentração p o p u l a c i o n a l i m e n s a m e n t e m e n o r a s e r e m demográ-
f i c a m e n t e " m a i s sábios" e a t o m a r e m m e d i d a s p a r a d i m i n u i r s e u 
c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . Nós l e m b r a m o s q u e a s tímidas m e d i d a s 
a d o t a d a s p o r a l g u n s países d e s e n v o l v i d o s não f o r a m b e m r e c e b i d a s 
e e m a l g u n s c a s o s , f o r a m m e s m o s u s p e n s a s . E m o u t r o s países 
d e s e n v o l v i d o s , famílias m m i e r o s a s c o n t i n u a m a s e r e m e n c o r a j a d a s 
e s u b s i d i a d a s . A i n d a m a i s , s e u próprio c r e s c i m e n t o n a t u r a l é 
a v o l u m a d o p e l a imigração d e t r a b a l h a d o r e s d o s países e m d e s e n ­
v o l v i m e n t o . S e e s t e s países d e s e n v o l v i d o s estão tão p r e o c u p a d o s 
c o m o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l , não l h e s s e r i a preferível e m v e z 
d e a c e i t a r acréscimos a s u a s forças d e t r a b a l h o proveiüentes d o 
e x t e r i o r , t r a n s f e r i r fábricas e n o v o s i n v e s t i m e n t o s a o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o ? A g i n d o a s s i m , a l i v i a r i a m s e u próprio p r o b l e m a , 
e v i t a r i a m o s conseqüentes percalços a m b i e n t a i s e a j u d a r i a m o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o a e s c a p a r d o círculo v i c i o s o d a p o b r e ­
z a , ignorância, i n s t a b i l i d a d e política e c r e s c i m e n t o d e s c o n t r o l a d o 
e m pçpulação, além d e contribuírem à consecução d o s o b j e t i v o s 
d a s e g u n d a década d o d e s e n v o l v i m e n t o , a o s q u a i s s e c o m p r o m e ­
t e r a m t o d o s o s países, q u e r d e s e n v o l v i d o s q u e r e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o . 

V o l t a n d o à relação e n t r e d e s e n v o l v i m e n t o econômico e c r e s c i ­
m e n t o p o p u l a c i o n a l , nós não p o d e m o s i g n o r a r a a m p l a evidência 
histórica m o s t r a n d o q u e o s períodos c t i l m i n a n t e s d o " b o o m " e c o ­
nômico d a Revolução I n d u s t r i a l n a I n g l a t e r r a , n o Japão, n o s E s t a ­
d o s U n i d o s e e m o u t r o s países f o r a m s e m p r e a c o m p a n h a d o s p o r 
e não a conseqüência d e a l t a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o demográfico. 

E s t e s e x e m p l o s c o n d u z e m a u m a conclusão: o rápido c r e s c i m e n t o 
p o p u l a c i o n a l n u n c a é a razão d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o e m b o r a p o s ­
s a s e r s u a conseqüência. S e o s i n g r e d i e n t e s n o r m a l m e n t e f o r n e ­
c i d o s p e l a industrialização, são i n t r o d u z i d o s , a conseqüência n a ­
t u r a l é rápido declínio d a n a t a l i d a d e . P o r o u t r o l a d o , a l g u n s paí­
s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o n o s p r i m e i r o s estágios d o d e s e n v o l v i ­
m e n t o não o b t i v e r a m êxito e m d i m i n u i r s u a t a x a d e n a t a l i d a d e 
a d e s p e i t o d e c a m p a n h a s m a s s i v a s d e c o n t r o l e d e n a t a l i d a d e , 

1 3 . O Victor — Bostrom Funã for the International Planned Paren-
thood Federation e m s e u R e p o r t n.» -, W i n t e r 1967 -70 , d i z n a página 5 : 
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C o n t i n u a r e m o s , c o n t u d o , a c o n f i a r n a l i b e r d a d e d a família p a r a 
q u e e l a m e s m o d e t e r m i n e o número d e crianças e o i n t e r v a l o d e 
t e m p o e n t r e e l a s , s e m interferência, s e m pressão. C o m p e t e a o s 
país d e c i d i r . O g o v e r n o b r a s i l e i r o proporcionar-lhe-á t o d a s a s o p o r ­
t u n i d a d e s disponíveis d e educação e d e proteção s o c i a l e sanitária. 

O c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l , d e f a t o , é a p e n a s u m a conseqüência 
d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , não s u a c a u s a . A p e n a s u m s i n t o m a , não a 
doença. 

Nós poderíamos m e s m o a r g i m i e n t a r q u e s e o s países d e s e n v o l v i ­
d o s são i n c a p a z e s d e a c e i t a r u m p a p e l a t i v o n a l u t a c o n t r a o s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o p o d e m , o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
não n e c e s s i t a m p l a n e j a m e n t o p o p u l a c i o n a l a c e i t a r a s várias r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s e restrições q u e c e r t a m e n t e derivarão d o P l a n o d e 
Ação M i m d i a l d e População, o q u a l , c o n f o r m e a m u i t o s , r e q u e r i a 
q u e s e f i x a s s e m m e t a s e l i m i t e s p a r a o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l , 
a s s i m c o m o c r i a r i a a obrigação d e p r o v e r a m p l a v a r i e d a d e d e 
serviços d e p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r , i n c l u s i v e f a c i l i d a d e s d e a b o r t o . 

T o d o s o s países d e s e n v o l v i d o s e e m d e s e n v o l v i m e n t o , s e t a l p l a n o 
é a c e i t o , serão c e r t a m e n t e o b r i g a d o s a d e s v j a r q u a n t i d a d e s s u b s ­
t a n c i a i s d e s e u s r e c u r s o s d e i n v e s t i m e n t o p a t a p r o g r a m a s d e c o n ­
t r o l e d e população. E s t a ação é inaceitável p a r a a l g i m s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , i n c l u s i v e o B r a s i l , s i m p l e s m e n t e p o r q u e é i n a -
p r o p r i a d a s o c i a l e e c o n o m i c a m e n t e . T a l p l a n o d e ação t e m , d e 
f a t o , m a g r a s p o s s i b i l i d a d e s d e êxito n a s a t u a i s circunstâncias." 

C a b e o b s e r v a r q u e o g o v e r n o b r a s i l e i r o u l t i m a m e n t e está e l a b o ­
r a n d o d e m a n e i r a m a i s g l o b a l e c o o r d e n a d a v m i a política n a c i o n a l 
d e população. N e s t e s e n t i d o já a u t o r i z o u a criação d e g r u p o d e 
T r a b a l h o constituído d e r e p r e s e n t a n t e s d o s Ministérios d o P l a n e ­
j a m e n t o , Educação, I n t e r i o r , Saúde e Relações E x t e r i o r e s além 
d o C o n s e l h o d e Segurança N a c i o n a l incimíbido d e e s t u d a r m e d i ­
d a s práticas p a r a aplicação d a política demográfica b r a s i l e i r a , já 
a p r o v a d a e d e f i n i d a p e l o P r e s i d e n t e d a República. C o m e n t a a 
propósito o Estado de São Paulo n o mímero d e 2 3 d e a g o s t o d e 
1 9 7 3 , s o b o título " B r a s i l n e g a - s e a l i m i t a r n a t a l i d a d e " : 

" A p e s a r d o s i g i l o d a s decisões, a m a i o r i a d o s técnicos l i g a d o s a o 
d e s e n v o l v i m e n t o econômico d o País a c r e d i t a não h a v e r n e c e s s i d a d e 
d e s e i m p l a n t a r n o B r a s i l q u a i s q u e r m e d i d a s d e c o n t r o l e p o p u ­
l a c i o n a l . .. Q u a n t o a o p r o b l e m a d e f a l t a d e e m p r e g o , o B r a s i l t e m 
c a m p o s u f i c i e n t e p a r a c r i a r o p o r t u n i d a d e s a t o d o s . . . O s técnicos 

" A l r e a d y I n índia t h e f a m i l y p l a n n i n g b u d g e t c a l l s f o r f i f t y t o s i x t y 
m i l l i o n d o l l a r s a y e a r , a n d I s s t i l l n o t e n o u g h " . ( N o t a d o a u t o r d o 
a r t i g o ) . 
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c o n s i d e r a m a migração o r i e n t a d a c o m o a solução a d e q u a d a a o s 
p r o b l e m a s d a s metrópoles e d o s v a z i o s demográficos d a Amazônia 
e d o C e n t r o - O e s t e , c o m transferência d a população d e áreas s a ­
t u r a d a s , c o m o é o c a s o d o N o r d e s t e e p a r t e d o S u l . " 

O s próprios f a u t o r e s d o " p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r " r e c o n h e c e m q u e 
e l e não t r a z a u t o m a t i c a m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o , e m b o r a o p i n e m 
q u e s e m a limitação d o a t u a l índice d e n a t a l i d a d e o d e s e n v o l v i ­
m e n t o s e p r e j u d i q u e . V e j a m o s a l g u m a s declarações a propósito. 
E m Brasília d i s s e o P e . P e d r o C a l d e r a n Beltrão: 

" S e i m u i t o b e m c o m o p r o f e s s o r d e S o c i o l o g i a d o D e s e n v o l v i m e n t o 
q u e o c o n t r o l e d o s n a s c i m e n t o s n u n c a v a i r e s o l v e r o p r o b l e m a d o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o . M a s p o r o u t r o l a d o , a f i r m o c a t e g o r i c a m e n t e 
q u e h o j e e s t e d a d o é i m i d o s e l e m e n t o s e s s e n c i a i s d a solução d o 
p r o b l e m a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . R e p i t o : não é a solução d o p r o ­
b l e m a — s e r i a a b s u r d o p e n s a r n e s t e s t e r m o s — m a s é l u n d o s p r o ­
b l e m a s e s s e n c i a i s d a solução d o p r o b l e m a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 
I s s o e m t e r m o s macrossociológicos". 

D e m o d o s e m e l h a n t e a s s e v e r a o D r . W a l t e r R o d r i g u e s : "não q u e 
i s t o ( o p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r ) vá r e s o l v e r o p r o b l e m a econômico 
d e ninguém, m a s também é u m a n e c e s s i d a d e c o m o c o m p l e m e n t o . 
A c h o q u e a s r e f o r m a s d e v e m s e r f e i t a s c o m u m a política p o p u l a ­
c i o n a l p a r a l e l a " . 1 5 

A propósito e s c r e v e Mário H e n r i q u e S i m o n s e n : " A explosão d e ­
mográfica não d e v e s e r s i t u a d a c o m o e l e m e n t o i m p e d i t i v o , m a s 
c o m o ' f a t o r d e r e t a r d a m e n t o d o p r o g r e s s o econômico". 

D i s s e R u b e n s C o s t a , então P r e s i d e n t e d o B a n c o d o N o r d e s t e d o 
B r a s i l : " E s t a m e n o r t a x a d e c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l ( 1 % o u 2»/o) 
m u i t o n o s ajudará a m a n t e r e i n t e g r a r a Amazônia n a civilização 
b r a s i l e i r a , p o i s não f a l t a r i a m c o n t i n g e n t e s demográficos p a r a 
o c u p a r a s áreas o r a d e s p o v o a d a s e o m e n o r c r e s c i m e n t o p o p u l a ­
c i o n a l p e r m i t i r i a q u e dispuséssemos d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s n e ­
cessários a o s i n v e s t i m e n t o s e m i n f r a - e s t r u t u r a econômica e s o c i a l 
q u e induzirão a fixação d e g r a n d e s m a s s a s n a q u e l a região." 

14 Diário do Congresso Nacional. S u p l e m e n t o d o N.° 1 1 7 . 23 -09 -1970 . 
P s . 129 -130 . 

1 5 . Ibidem. P . 8 7 . 
1 6 . Estado de São Paulo, 26 -11 -1972 — 1.° c a d e r n o . P . 8 3 . 
1 7 . A explosão demográfica e sua influência no desenvolvimento eco­

nômico do Brasil. F o r t a l e z a . B a n c o d o N o r d e s t e d o B r a s i l — T e x t o m i m e o ­
g r a f a d o . J u l h o 1 9 7 0 . P . 4 . 
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3 . O U T R A S C O N S I D E R A Ç Õ E S C O N C E R N E N T E S A S T E S E S 

N E O M A L T U S I A N A S 

C o m e s t e s q u a t r o a u t o r e s não estão d e a c o r d o m u i t a s a u t o r i d a d e s 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s a s s i m c o m o n u m e r o s o s o u t r o s e s t u d i o s o s 
d o a s s u n t o . O p i n a m q u e a canalização d e r e c u r s o s e s t a t a i s p a r a a 
limitação d a n a t a l i d a d e l o n g e d e necessária é d e t r i m e n t o s a a o n o s ­
s o d e s e n v o l v i m e n t o . C a b e i n c l u i r a q u i a l g u m a s d a s ponderações 
d e a u t o r e s contrários às t e s e s n e o m a l t u s i a n a s . T e m o s e m v i s t a rie 
m o d o e s p e c i a l o v a l i o s o t r a b a l h o a n t e s c i t a d o d o D r . José T h o m a z 
N a b u c o . 

O r e d u z i d o índice d e c r e s c i m e n t o demográfico não t r a z n e c e s s a r i a ­
m e n t e g r a n d e c r e s c i m e n t o d o P N B . " N o período 1 9 5 0 - 1 9 6 5 a A r g e n ­
t i n a , c o m o c r e s c i m e n t o demográfico d e 1 , 6 % , t e v e u m a u m e n t o 
d e a p e n a s 1 3 , 6 % n o s e u p r o d u t o . . . O U r u g u a i , c o m u m a u m e n t o 
demográfico d e 1 , 4 % a o a n o , t e v e u m a q u e d a d o P . N . B . , d e 9 , 6 % , 
a o p a s s o q u e o México, c o m u m acréscimo d e n a t a l i d a d e d e 3 , 2 % , 
t e v e v t m a u m e n t o d e 5 0 % n o s e u p r o d u t o . . . e o B r a s i l c o m 3 , 1 % , 
u m d e 3 6 , 1 % " . 1 8 . 

A m a i o r d e n s i d a d e demográfica p o d e t r a z e r v a n t a g e n s . O s t r a n s ­
p o r t e s são f e i t o s a distâncias m a i s c u r t a s . A s e s t r a d a s t e m o u t r o 
c o e f i c i e n t e d e utilização e a s o b r a s públicas p o d e m s e r m e l h o r 
a p r o v e i t a d a s , a administração p o d e t o m a r - s e m a i s s i m p l e s e m e ­
n o s d i s p e n d i o s a . O m e s m o p e s s o a l q u e c u i d a d e d e z p o d e m u i t a s 
v e z e s c u i d a r d e c e m . O r e n d i m e n t o d a s e s c o l a s e h o s p i t a i s p o d e 
c r e s c e r . A o contrário a difusão d e u m a população s o b r e g r a n d e s 
áreas p o d e t o r n a r m a i s difícil a presença d e e s c o l a s , h o s p i t a i s e 
o u t r o s serviços e m número s u f i c i e n t e . 

A a l t a proporção d e j o v e n s não é tão o n e r o s a c o m o a p r e g o a m 
m u i t o s n e o m a l t u s i a n o s e o a l t o índice d e p e s s o a s i d o s a s p o d e t r a z e r 
vários i n c o n v e n i e n t e s . S e o c u s t o d a criação d e u m a criança d o 
n a s c i m e n t o a o s 1 5 a n o s d e i d a d e orçasse e m 1 . 0 0 0 dólares n o 
B r a s i l e s e a r e n d a " p e r c a p i t a " f o s s e d e 3 6 0 dólares p o r h a b i t a n t e , 
e m três a n o s o n o v o t r a b a l h a d o r t e r i a p a g o o s u s t e n t o q u e 
r e c e b e u , i» 

P e l a redução d a n a t a l i d a d e o c o r r e freqüentemente u m a t r a n s p o ­
sição d e números d e i n a t i v o s , s e n d o o s moços substituídos p e l o s 
v e l h o s . N o México, q u e é c o m o o B r a s i l país j o v e m d e e l e v a d a 
n a t a l i d a d e , 4 1 % d a população ó constituída p o r m e n o r e s d e 15 
a n o s , a o p a s s o q u e o s i d o s o s , c o m m a i s d e 6 5 , r e p r e s e n t a m a p e n a s 
3 , 4 % d o c o n j i m t o , N a , I n g l a t e r r a , o n d e a n a t a l i d a d e é b a i x a , a 

1 8 . N a b u c o , José- T h o m a z . Opus cit, p . 5 0 . 
1 9 . I d e m . Ibidem, p . 3 2 . • • ' • 
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população c o r a m e n o s d e 1 5 a n o s f o r m a a p e n a s 2 3 % d o t o t a l , 
m a s a d e v e l h o s , c o m m a i s d e 6 5 a t i n g e 1 2 % . N a Áustria e e m 
B e r l i m O c i d e n t a l a s p e s s o a s a c i m a d e 6 5 a n o s c h e g a m r e s p e c t i ­
v a m e n t e a 1 8 % e 2 2 % . A o f a z e r u m e s t u d o c o m p a r a t i v o e n t r e o 
c u s t o d e manutenção d e i m i a criança e m C a s a d o s E x p o s t o s e d e 
u m ancião e m A s i l o d e V e l h o s n a G u a n a b a r a c o n c l u i u José T h o m a z 
N a b u c o q u e o último c u s t a t a n t o q u a n t o d u a s crianças. 2 0 

Q u a n d o a u m e n t a a proporção d e v e l h o s e m u m país a i d a d e d e 
a p o s e n t a d o r i a t e n d e a b a i x a r c o m o r i s c o d e t o r n a r i n a t i v o s c i ­
dadãos a i n d a e m condições d e p r e s t a r v a l i o s o s serviços. A f r u s ­
tração d a i n a t i v i d a d e p r e m a t u r a e a i m p o s s i b i l i d a d e d e e n c o n t r a r 
e m p r e g o após c e r t a i d a d e não r a r a m e n t e l e v a m a o suicídio. O s 
suicídios t e m s i d o m a i s e l e v a d o s n o s países c o m m e n o r c r e s c i ­
m e n t o demográfico. O s c i n c o países m a i s c a s t i g a d o s são a H u n g r i a , 
a Áustria, a Tcheco-Eslováquia, a Finlândia e a A l e m a n h a . 2 1 

A r e v i s t a Time d e 3 d e a g o s t o d e 1 9 7 0 d e d i c a o s e u a r t i g o d e f u n d o 
à v e l h i c e n o s E s t a d o s U n i d o s s o b o título d e " T h e U n w a n t e d G e -
n e r a t i o n " . O número d e v e l h o s p a s s o u d e 3 % d a população e m 
1 8 5 0 a 1 0 % e m 1 9 7 0 . D e e s p e c i a l relevância p a r a o n o s s o e s t u d o 
é o t r a b a l h o e m três v o l u m e s i n t i t u l a d o A g i n g a n d S o c i e t y , p u ­
b l i c a d o e m N o v a Y o r k e m 1 9 6 9 p e l a R u s s e l S a g e S o c i e t y . O s 
E s t a d o s U n i d o s a t r i b u e m e s p e c i a l importância à e n t r a d a contí­
n u a a n u a l d e c e r c a d e 4 0 0 . 0 0 0 i m i g r a n t e s e m s u a i m e n s a m a i o r i a 
e m i d a d e a t i v a . 

U m a m a i o r população s a d i a e e c o n o m i c a m e n t e f o r t e c o n t r i b u i p a r a 
a segurança n a c i o n a l . A Austrália a p r e s e n t a vários p o n t o s d e s e -
melhapça c o m o B r a s i l . O d i s c u r s o d e s e u M i n i s t r o d e Imigração 
d e 3 0 d e j u l h o d e 1 9 7 0 t e c e considerações i m p o r t a n t e s s o b r e a 
matéria: " a segurança n a c i o n a l é c o m o u m s e g u r o . Não s e põe 
a c a s a n o s e g u r o , p o r q u e s e e s p e r a q u e e l a p e g u e f o g o . Põe-se, 
p o r q u e s e prevê q u e é possível q u e i s s o aconteça... a imigração 
n o s a j u d a a p a g a r o prêmio d e s s e s e g u r o . 

É c e r t o q u e o p o d e r m i l i t a r h o j e e m d i a r e p o u s a s o b r e a t e c n o ­
l o g i a , m a s e s s a é u m a i m p o r t a n t e qualificação a s e f a z e r , a t e c n o ­
l o g i a é função, e m p a r t e , d o t a m a n h o d a população. 

D e f a t o , o c o n c e i t o d e u m a superpotência r e c o n h e c e q u e a força 
r e s i d e s o b r e a t e c n o l o g i a e a população. A diferença e n t r e a Islân­
d i a e o Japão, p o r e x e m p l o , é n u m s e n t i d o m u i t o r e a l , 1 0 0 milhões 
d e p e s s o a s . Nós r e c o n h e c e m o s q u e o c r e s c i m e n t o d a população, 
s e e s t i v e r r e l a c i o n a d o c o m o p r o g r e s s o tecnológico, c o m o está, n o 
c a s o d a Austrália, c o n t r i b u i p a r a a n o s s a segurança n a c i o n a l . 

2 0 . I d e m — Ibidem, p s . 3 3 , 34 e 5 7 . 
2 1 . I d e m — Ibidem, p . 6 1 . 
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A idéia d e r e d u z i r a z e r o o c r e s c i m e n t o d a população q u e h o j e 
p a r e c e a a l g u n s u m a panacéia, é i r r e l e v a n t e n e s s e s c a s o s , i n a d e ­
q u a d a às n o s s a s n e c e s s i d a d e s , e p e r i g o s a m e n t e e n g a n o s a . N a d a 
m e n o s d e q u e o f u t u r o d a nação está e m j o g o n a s decisões q u e 
e s t a m o s t o m a n d o e n a m a n e i r a p e l a q u a l a s t o r n a r e m o s e f e t i v a s . " 22 

A l e g a m m u i t o s q u e t o d o cidadão t e m o d i r e i t o à informação a 
r e s p e i t o d o s métodos e técnicas d e p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r e a i n d a 
o d i r e i t o , q u a n d o destituído d e p e r c u r s o s econômicos próprios, d e 
obtê-los g r a t u i t a m e n t e d o E s t a d o . L a m e n t a m q u e a s famílias d e 
m e n o s r e c u r s o s não t e n h a m a c e s s o a o s a n t i c o n c e p c i o n a i s e a 
existência a s s i m d e u m a discriminação e n t r e r i c o s e p o b r e s . São 
m u i t o s o s t e x t o s a r e s p e i t o . D i s s e o D r . R u b e n s C o s t a : 

" O s q u e a d v o g a m a adoção d e política o f i c i a l voluntária d e p l a n e ­
j a m e n t o f a m i l i a r , d e s e j a m a p e n a s q u e o E s t a d o , através d a e d u ­
cação e d a informação e d e o u t r o s m e i o s a d e q u a d o s , e s t e n d a às 
populações p o b r e s e m a r g i n a l i z a d a s d a s c i d a d e s r u r a i s a p o s s i ­
b i l i d a d e d e o p t a r e m e f e t i v a m e n t e p o r u m a família m e n o s n u m e ­
r o s a , e m h a r m o n i a c o m a s u a confissão r e ^ g i o s a , s u a s condições 
econômicas o u q u e s i m p l e s m e n t e p a s s e m â e x e r c e r s e u " i n a l i e ­
nável d i r e i t o decisório" d e a c o r d o c o m s u a s consciências. É i n j u s ­
tificável q u e a e s s a s famílias o E s t a d o não a s s e g u r e a p o s s i b i l i d a d e 
d e t o m a r decisões r a c i o n a i s , d e i x a n d o d e f a c i l i t a r - l h e s a informação 
e o e s c l a r e c i m e n t o q u e não p o d e m c o m p r a r , e n q u a n t o a s p e s s o a s 
d a s c l a s s e s a b a s t a d a s dispõem d o s m e i o s d e p l a n e j a r o t a m a n h o 
d a s s u a s p r o l e s e o espaçamento e n t r e o s f i l h o s " . 23 

E m o u t r a o p o r t u n i d a d e a s s e v e r o u o m e s m o e c o n o m i s t a : 

" O s c a s a i s às v e z e s têm u m número d e f i l h o s m a i o r d o q u e d e s e ­
j a r i a m t e r , p o r q u e não c o n h e c e m o s m e i o s d e evitá-los. N e s t e 
s e n t i d o a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a v e m e x e r c e n d o n o m a i s a l t o g r a u 
o d i r e i t o d e s e r hipócrita. A s c l a s s e s q u e v i v e m m e l h o r são a s q u e 
f a z e m o c o n t r o l e . C o m o então e s s a s c l a s s e s p o d e m c o n d e n a r a s 
m e n o s f a v o r e c i d a s p o r f a z e r e m o p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r ? P a r a o 
B r a s U , o índice demográfico i d e a l s e r i a d e u m p o r c e n t o . " 21 

E m d i s c u r s o p r o n i m c i a d o e m 1 8 - 1 1 - 1 9 7 1 n o H o t e l Glória, d i s s e 
S i m o n s e n : 

" S e r i a c e r t s i m e n t e r e p u l s i v o a o s n o s s o s s e n t i m e n t o s u m c o n t r o l e 
d e n a t a h d a d e i m p o s t o p e l o E s t a d o , o u e s t a b e l e c i d o s o b a f o r m a 
d e u m a esteriUzação irreversível d o h o m e m e d a m u l h e r , m a s 
não n o s esqueçamos d a a l t e r n a t i v a : a d o a l c a n c e d o indivíduo p e l a 
educação. S e r i a t o l o , q u e r d o p o n t o d e v i s t a s e n t i m e n t a l , q u e r d o 

2 2 . I d e m — Ibidem, p s . 7 8 e 7 9 . 
2 3 . B E M F A M — j a n . 1 9 7 2 , p . 2 . 
2 4 . Estado de São Pauto — 2 : 7 -1972 , p . 2 8 . 
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fisiológico, a d m i t i r q u e t o d a a p a t e r n i d a d e n o B r a s i l s e j a r e s ­
ponsável. E c h e g o a v e r c e r t a c r u e l d a d e q u a n d o o s m a i s r i c o s , 
q u e d e a l g u m a f o r m a p r a t i c a m a planificação f a m i l i a r , s o n e g a m 
e s s a s informações às c l a s s e s q u e s e vêm n a contingência d e s u s ­
t e n t a r famílias m a i s n i u n e r o s a s . " 

D e v e m o s n o t a r i n i c i a l m e n t e q u e o g o v e r n o b r a s i l e i r o não a s s u m i u 
c o m p r o m i s s o i n t e r n a c i o n a l n o s e n t i d o d e p r o p i c i a r a t o d o s o s 
s e u s cidadãos m e i o s p a r a u m a restrição d a n a t a l i d a d e . Não a s s i ­
n o u , p o r e x e m p l o e m 1 9 6 7 a declaração d e C h e f e s d e E s t a d o s s o b r e 
o P r o b l e m a d a População. S e u s d i s c u r s o s , c o m o v i m o s a n t e s , são d e 
o u t r a orientação. A constituição d o B r a s i l não f a l a d e " p l a n e j a ­
m e n t o f a m i l i a r " e não c o n s t a s e r obrigação d o g o v e r n o s u b m i -
n i s t r a r informações e m e i o s p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o p a i r a m dúvi­
d a s éticas e médicas s o b r e a l g u n s d o s métodos a n t i c o n c e p c i o n a i s . 
P o r e x e m p l o O Jornal do Brasil, d e 1 . " d e s e t e m b r o d e 1 9 7 3 , e m 
s u a página 1 4 p u b h c o u declarações d o médico Antônio C a r l o s 
Lerário d o H o s p i t a l d a s Clínicas d e São P a u l o n o s e n t i d o d e q u e 
a experiência clíiüca m o s t r a c l a r a m e n t e o s e f e i t o s d a n o s o s d o s 
a n t i c o n c e p c i o n a i s . A posição o f i c i a l d a I g r e j a Católica contrária 
a o s métodos a r t i f i c i a i s não p o d e s e r i g n o r a d a n a matéria. 

O g o v e r n o d e v e e s t a r m a i s p r e o c u p a d o c o m a q u e l a s obrigações 
inequívocas e s p e c i f i c a d a s e m vários a r t i g o s d a n o s s a M a g n a C a r f a 
d e 1 9 6 7 . L e m b r e m o s o a r t i g o 1 6 5 c o m s e u s 2 0 i t e n s s o b r e o s d i ­
r e i t o s d o s t r a b a l h a d o r e s e o título I V q u e f a l a d a Família, d a 
Educação e d a C u l t u r a . O a r t i g o 1 7 6 r e z a a s s i m : " O e n s i n o p r i ­
mário é obrigatório p a r a t o d o s , d o s s e t e a o s q u a t o r z e a n o s , e 
g r a t u i t o n o s e s t a b e l e c i m e n t o s o f i c i a i s . " O parágrafo s e g u n d o d o 
a r t i g o 1177 d i z : " C a d a s i s t e m a d e e n s i n o terá, o b r i g a t o r i a m e n t e , 
serviços d e assistência e d u c a c i o n a l , q u e a s s e g u r e m a o s a l u n o s n e ­
c e s s i t a d o s condições d e eficiência e s c o l a r . " 

O p e n s a m e n t o d o g o v e r n o será c u m p r i r e s t a s obrigações c o n s t i ­
t u c i o n a i s d e f o r m a q u e s e j a e l e v a d o o nível e d u c a c i o n a l e o p o d e r 
a q u i s i t i v o r e a l d e t o d o s o s b r a s i l e i r o s . 

C a b e a i n d a a c r e s c e n t a r a l g u m a s observações. São m u i t o s o s d i ­
r e i t o s e f e t i v o s d o s r i c o s f a c i l i t a d o s p e l o s e u p o d e r a q u i s i t i v o d o s 
q u a i s estão d e f a t o p r i v a d o s o s m e n o s p r i v i l e g i a d o s . P o r q u e t a n t a 
insistência n o p r o b l e m a d o a c e s s o a o s a n t i c o n c e p c i o n a i s ? O s s e ­
t o r e s m a i s a f o r t u n a d o s p o d e m p r o p o r c i o n a r a o s f i l h o s m e l h o r e s 
e s c o l a s , m e l h o r assistência h o s p i t a l a r , m e l h o r alimentação, m e l h o r 
m o r a d i a , e t c . Freqüentemente a s p e s s o a s d e g r a n d e s r e c u r s o s , são 
contrárias a u m a m a i o r intervenção d o e s t a d o n a v i d a econômica 
e s o c i a l d o País. P o r q u e n e s t e c a s o p a r t i c u l a r d o c o n t r o l e d a 
n a t a l i d a d e , a d v o g a m c o m t a n t o e m p e n h o a intervenção d i r e t a d o s 

2 5 . B E M F A M — j a n . 1 9 7 2 , p . 2 . 
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p o d e r e s públicos? Não s e t r a t a d e n e g a r a existência d e p r o b l e m a s 
c a u s a d o s m u i t a s v e z e s p o r p r o l e n u m e r o s a . T r a t a - s e d e p r o c u r a r 
r e s o l v e r o p r o b l e m a p o r o u t r o l a d o , p e l a industrialização, p e l a 
diminuição d o c o n s u m o supérfluo e d o s g a s t o s d e ostentação, p e l a 
eliminação d a s s i n e c u r a s , p e l o c o m b a t e à o c i o s i d a d e , p e l a s r e f o r ­
m a s , p o r p r o g r a m a s c o m o " P l a n o d e Integração S o c i a l " , e n f i m 
u m a m a i o r justiça s o c i a l . 

P o d e m o s a i n d a o b s e r v a r u m c e r t o p a r a d o x o e m m u i t o s países. 
P o r u m l a d o p e r m i t e - s e i n t e n s a p r o p a g a n d a erótica e até m e s m o 
pornográfica. P o r o u t r o p r e c o n i z a - s e i n t e n s a c a m p a n h a e m f a v o r 
d o s a n t i c o n c e p c i o n a i s . N a v e r d a d e a o m e n o s e m b o a p a r t e o s 
s e g u n d o s s e r i a m desnecessários s e r e i n a s s e u m c l i m a m e n o s p e r ­
m i s s i v o e s e e d u c a s s e a c i d a d a n i a e m princípios m o r a i s m a i s r i ­
g o r o s o s . 

M u i t o s d e f e n s o r e s d o u s o d e a n t i c o n c e p c i o n a i s a p r e s e n t a m - n o s 
até m e s m o c o m o a úiúca m a n e i r a e f i c a z d e c o m b a t e r o a b o r t o . 
D e a c o r d o c o m u m a p e s q u i s a r e a l i z a d a s o b a orientação d o P r o f . 
W a l t e r R o d r i g u e s L i m a e p u b l i c a d a e m 1 9 6 5 , t s o b o títiüo " A b o r t o 
P r o v o c a d o " , a v a l i o u - s e c o m b a s e n o s d a d o s ' d e 1 9 6 4 p a r a t o d o o 
território d o país u m a incidência mínima d e 1 . 4 8 0 . 0 0 0 c a s o s d e 
a b o r t o s p r o v o c a d o s r e a l i z a d o s , O Estado de São Paulo d e 3 0 - 1 1 -
- 1 9 7 2 n a página 2 2 p u b l i c o u q u e " o m e r c a d o b r a s i l e i r o d e a b o r t a -
m e n t o s c l a n d e s t i n o s f o i a v a l i a d o e m 1 0 0 milhões d e c r u z e i r o s 
p o r a n o . " 

N a t u r a l m e n t e a i n d a há controvérsias s o b r e o m o m e n t o e m q u e 
s e f o r m a u m a p e s s o a h u m a n a n o s e i o m a t e r n o e conseqüentemente 
s o b r e a aplicação o u não d o t e r m o a b o r t o a d e t e r m i n a d o s c a s o s . 

M e s m o c o m e s t a s dúvidas s e r i a m o p o r t u n o s e s t u d o s q u e n o s 
i n f o r m a s s e m s e o s países q u e l i b e r a h z a r a m o u s o d e a n t i c o n c e p ­
c i o n a i s m a n t i v e r a m o u não a s proibições l e g a i s q u a n t o a o s a b o r t o s 
e s e e m q u a l q u e r hipótese o número d e a b o r t o s d i m i n u i u o u L J O 
c o m o conseqüência d o a c e s s o m a i s fácil a o s a n t i c o n c e p c i o n a i s . C a b e 
o b s e r v a r , a propósito, q u e a 1 . " d e j u l h o d e 1 9 7 0 o E s t a d o d e 
N o v a Y o r k l i b e r a l i z o u o a b o r t o . A s m u l h e r e s n e c e s s i t a m a p e n a s 
e n c o n t r a r u m médico q u e a c e i t e r e a l i z a r a operação. Só e m N o v a 
Y o r k há 1 1 5 c e n t r o s médicos o n d e o c o r r e m e s t a s c i r u r g i a s . Há 
u m a d e m a n d a d e 2 0 0 . 0 0 0 a b o r t o s a n u a i s . D e s d e q u e o a b o r t o f o i 
l e g a l i z a d o , u m a g r a n d e m a i o r i a d o p o v o a m e r i c a n o p a s s o u a s e r -
- I h e favorável. E r a m a p e n a s 4 0 % e m 1 9 6 9 . D e a c o r d o c o m p e s ­
q u i s a s d e opinião pública, p a s s a r a m a 6 4 % e m 1 9 7 3 . ^ 7 

2 6 . B E M F A M — j a n . 1 9 7 3 , p . 3 . 
2 7 . S e r v a n — S c h r e i b e r , C l a u d e . A b o r t o à a m e r i c a n a . Manchete — 

R i o . 30 -6 -1973 . p . 1 3 0 - 1 . 
Há o u t r o a s p e c t o d o p r o b l e m a q u e e x i g e m a i o r e s p e s q u i s a s : a d i s s e ­

minação d o s a n t i c o n c e p c i o n a i s p r o m o v e o u d i f i c u l t a a h a r m o n i a c o n j u -
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O s q u e c o n d e n a m o a b o r t o p o d e m a b r i g a r dúvidas a r e s p e i t o d e 
v a n t a g e n s inequívocas d o s a n t i c o n c e p c i o n a i s c o m o a l t e r n a t i v a , m e s ­
m o d e i x a n d o d e l a d o a controvérsia s o b r e a n a t u r e z a a b o r t i v a o u 
não d o s d i s p o s i t i v o s i n t r a r u t e r i n o s . 

A s s e g u i n t e s p a l a v r a s d o P r o f . Mário H e n r i q u e S i m o n s e n , c o n h e ­
c i d o d e f e n s o r d o " p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r " , d e i x a m dúvidas s o b r e 
s e u g r a u d e h o s t i l i d a d e à legalização d o a b o r t o : " a p e s a r d e e s t a r 
e m v o g a a imitação d o m o d e l o japonês, podemos ( g r i f o n o s s o ) s e r 
e t i c a m e n t e a v e s s o s à legalização d o a b o r t o s e b e m q u e o número 
d e a b o r t o s p a r e c e s e r t a l q u e s e f i c a a d u v i d a r d o r e a l i s m o d e 
u m d i s p o s i t i v o l e g a l tão v i o l e n t a m e n t e d e s r e s p e i t a d o . " 

4 . A OPOSIÇÃO E A E S Q U E R D A F A C E A O P R O B L E M A D E ­

MOGRÁFICO 

M u i t a c a u t e l a é necessária a n t e s d e f o r m u l a r generalizações a r e s ­
p e i t o d e d o u t r i n a s políticas d a d i r e i t a e d a e s q u e r d a e a n t e s d e 
e n q u a d r a r l u n a p e s s o a n e s t a matéria. Também não é fácil d e f i n i r 
a posição d o c e n t r o e n t r e o s e x t r e m o s . E a c o m p l e x i d a d e c r e s ­
c e n t e d o s p r o b l e m a s a t u a i s p e r m i t e q u e e l e m e n t o s c o n s i d e r a d o s 
d e e s q u e r d a c o i n c i d a m c o m o s d e d i r e i t a o u c e n t r o n a r e c o m e n ­
dação d e a l g u m a s m e d i d a s práticas, e m b o r a às v e z e s p o r razões 
d i v e r s a s . C o m e s t a s r e s e r v a s p o d e m o s d i z e r q u e o s a u t o r e s m a i s 
d e e s q u e s d a , c o m o o s próprios g o v e r n o s d o s países s o c i a l i s t a s , 
c o n s i d e r a m q u e a política demográfica d e u m a nação é d a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e d o s p o d e r e s públicos e não d e e n t i d a d e s p a r t i c u l a ­
r e s . E m princípio a d m i t e m q u e e s t a política p o s s a s e r n o s e n t i d o 
q u e r ' d e a c e l e r a r q u e r d e d i m i n u i r o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d e ­
mográfico. A história e a a t u a l i d a d e a p r e s e n t a m e x e m p l o s e m 
a m b o s s e n t i d o s q u e r e m d i f e r e n t e s países s o c i a U s t a s q u e r e m u m 
m e s m o país s o c i a l i s t a e m épocas d i f e r e n t e s . São o p o r t u n a s a s 
p a l a v r a s d o P e . Beltrão a propósito: 

" M a r x , n o s e u l i v r o O Capital, c h a m o u ( f a l o u ) d e " o d o g m a e c o ­
nômico d a t e o r i a m a l t h u s i a n a " q u e e l e n u n c a a c e i t o u . A s u p e r p o ­
pulação a b s o l u t a d e M a l t h u s e l e n u n c a a c e i t o u e f a l a v a então d e 
u m a t e o r i a d e superpopiüação r e l a t i v a . R e l a t i v a a q u e ? R e l a t i v a 
às e s t r u t u r a s c a p i t a l i s t a s . E a s s i m e l e f i r m o u e s s a d o u t r i n a s o ­
c i a l i s t a , e m a r x i s t a s o b r e t u d o , d e q u e o p r o b l e m a d a população, 
e m p a r t i c u l a r d e c o n t r o l e d e n a s c i m e n t o s , só s e c o l o c a v a e m 
e s t r u t u r a s c a p i t a l i s t a s d e produção e não s e c o l o c a r i a e m e s t r u -

g a l ? N o s e u c o n s u m o o u utilização, e m q u e proporção p a r t i c i p a m a s 
m u l h e r e s c a s a d a s ? 

2 8 . C o n t r o l e N a t a l , d e b a t e c h e i o d e e r r o s . Estado de São Paulo, 
2 6 - 1 1 - 1 9 7 2 . p . 8 3 . 
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t u r a s s o c i a l i s t a s d e produção... M a s e l e p o r s u a v e z c r i o u o u t r o 
d o g m a , o d o g m a s o c i a l i s t a e m a r x i s t a d e q u e e s t e p r o b l e m a não 
e x i s t e senão e m e s t r u t u r a s c a p i t a l i s t a s . A g o r a o q u e está a c o n t e ­
c e n d o ? A República P o p u l a r C h i n e s a m a l começou s e u p l a n e j a ­
m e n t o . . . 1 9 5 2 . . . q u a t r o a n o s d e p o i s começou também a f a z e r 
política g o v e r n a t i v a d e c o n t r o l e d e n a s c i m e n t o s , c o m t o d o s o s 
métodos, i n c l u s i v e v a s e c t o m i a . " «a 

N a C h i n a C o n t i n e n t a l d e 1 9 6 2 a d i a n t e dá-se m u i t a importância â 
protelação d o c a s a m e n t o e m b o r a c o n t i n u e m e m u s o v a r i a d o s 
m e i o s a n t i c o n c e p c i o n a i s . P e l a l e i d e 1 9 5 0 a i d a d e mínima p a r a a s 
núpcias é p a r a a moça e o r a p a z r e s p e c t i v a m e n t e d e 1 8 a 2 2 a n o s , 
m a s d e s d e 1 9 6 3 o P a r t i d o C o m u n i s t a t e m r e c o m e n d a d o c o m i n s i s ­
tência q u e e s t a s i d a d e s s e e l e v e m p a r a 2 2 e 3 0 a n o s . 

A Romênia é u m c a s o p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v o . E m 1 9 6 5 o 
país n u m e r a v a q u a t r o a b o r t o s p o r u m n a s c i m e n t o e a t a x a d e 
n a t a l i d a d e h a v i a d e s c i d o a 1 4 , 6 p o r m i l h a b i t a n t e s . C o m a a b r o -
gação d a l e i p e r m i s s i v a d o a b o r t o a t a x a d e n a t a l i d a d e a t i n g i u 
2 7 , 4 p o r m i l h a b i t a n t e s e m 1 9 6 7 . • 

A b i b l i o g r a f i a m e n c i o n a d a n e s t e a r t i g o m o s t r a não h a v e r u n a ­
n i m i d a d e d e opinião e n t r e o s e s t u d i o s o s d o a s s u n t o n a C h i n a C o n ­
t i n e n t a l , n a União Soviética e o u t r o s países s o c i a l i s t a s . M a s c a b e 
o b s e r v a r q u e a s condições geográficas econômicas e s o c i a i s d a 
C h i n a C o n t i n e n t a l e o u t r o s países s o c i a l i s t a s d i f e r e m m u i t o d a s 
d o B r a s i l . P o r o u t r o l a d o o g o v e r n o d a União Soviética não s e 
e n c o n t r a e n t r e o s a r d o r o s o s d e f e n s o r e s d o c o n t r o l e d e n a t a l i d a d a ^ 
p a r a a América L a t i n a . 

E m b o r a s e j a m necessários m a i s e s t u d o s a r e s p e i t o d o c a s o d o 
B r a s i l , p o d e m o s a f i r m a r q u e n u m e r o s o s e l e m e n t o s d a e s q u e r d a 
o u d a oposição a o g o v e r n o c o n c o r d a m c o m e l e p e l o m e n o s i ? a 
idéia básica d a não n e c e s s i d a d e e até m e s m o d a inconveniência 
d e u m p l a n o e s t a t a l d e c o n t r o l e f a m i l i a r . O s m a t i z e s e m e s m o 
a s tônicas n a t u r a l m e n t e v a r i a m . A p e n a s d o i s e x e m p l o s . 

2 9 , Diário ão Congresso Nacional. S u p l e m e n t o a o N . " 1 1 7 . 29-9-70. 
p . 1 3 2 . 

3 0 , Beltrão, P e d r o C a l d e r a n . A evolução do pensamento marxista 
sobre a população. São L e o p o l d o . U n i s i n o s . S e p a r a t a . A n o 1973 — 
N.° 8 . p . 1 5 . 

3 1 , I d e m — Ibidem, p s . 10 e 1 1 . O a u t o r c i t a a propósito a s s e g u i n ­
t e s referências bibliográficas. C a l l a h a n , D a n i e l . Abortion: Law, choice 
and morality. N e w Y o r k / L o n d o n . M c M i l l a n — 1 9 7 0 — p s . 235 -7 ; P r e s s a t , 
R o l a n d . 

" L a S u p p r e s s i o n d e T a v o r t e m e n t l e g a l e n R o u m s i n i e . P r e m i e r s 
e f f e c t s " . Population 1 9 6 7 , p s . 116 -118 ; T e i t e l b a u m , M i c h a e l S . " F e r t i l i t y 
E f f e c t s o f t h e a b o l i t i o n o f L e g a l A b o r t i o n i n R o m a n i a " . Population 
Studies. 2 6 - N o v . 1 9 7 2 . p s . 4 0 5 - 4 1 7 . 
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E m s e u d i s c u r s o d e 1 6 d e a g o s t o d e 1 9 7 2 , s o b o título d e " P l a n i ­
ficação d a S o c i e d a d e e d a Família", d i s s e o d e p u t a d o Fábio F o n ­
s e c a d o M D B d e M i n a s G e r a i s : 

" P l a n i f i c a r a s o c i e d a d e é p o r e x e m p l o , d e f e n d e r n o s s o s r e c u r s o s 
n a t u r a i s d o s t r u s t e s estríingeiros: é t e r o c o m a n d o d o m e r c a d o 
f i n a n c e i r o , p a r a i n v e s t i m e n t o s i n t e r n o s , d e a c o r d o c o m a s n e c e s ­
s i d a d e s g l o b a i s d e t o d o o país; é p r o c e d e r à R e f o r m a Agrária, 
p a r a i n c o r p o r a r m o s t o d a a população d o c a m p o e m a t i v i d a d e p r o ­
d u t i v a , e l i m i n a n d o d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s e d e m a i s privilégios d e 
m i n o r i a s q u e c o n s t i t u e m u m t r a v a a o d e s e n v o l v i m e n t o ; é c o m ­
b a t e r a s doenças q u e não m a i s d e v e r i a m e x i s t i r , m a s q u e a i n d a 
e x i s t e m ; é n a c i o n a l i z a r a indústria farmacêutica, p a r a e v i t a r a 
c r i m i n o s a exploração, p o r preços e x t o r s i v o s , d e m e d i c a m e n t o s 
e s s e n c i a i s , além d o p a g a m e n t o d e royalties q u e c o n s t i t u e m a m a i s 
m o d e r n a f o r m a d e exploração d o i m p e r i a l i s m o , através d a t e c n o ­
l o g i a , s o b r e o s países s u b d e s e n v o l v i d o s ; é n e u t r a l i z a r a a p r o p r i a ­
ção, p e l o s g r u p o s alienígenas, d o s m e i o s d e comunicação d e m a s s a , 
p r i n c i p a l m e n t e a televisão, o s j o r n a i s , a s r e v i s t a s d e g r a n d e c i r ­
culação, a radiodifusão, d e q u e s e l o c u p l e t a m o s g r u p o s e s t r a n ­
g e i r o s p a r a t e n t a r c o n d u z i r a opinião pública, d e a c o r d o c o m s e u s 
i n t e r e s s e s alienígenas." ^2 

" A política p o p u l a c i o n a l d o G o v e r n o b r a s i l e i r o p a r e c e - n o s p e r f e i t a ­
m e n t e c o r r e t a , p o i s p r o c u r a i n c e n t i v a r a ocupação d o s espaços 
v a z i o s , através d a a b e r t u r a d e d i v e r s a s e s t r a d a s , e s p e c i a l m e n t e d a 
Brasília-Belém, d a Santarém-Cuiabá e d a m a i s i m p o r t a n t e v i a , 
q u e é a Transamazônica, i n c e n t i v a n d o a localização d e famílias 
n a s a g r o v i l a s q u e são a s células q u e d e v e m alcançar, d e n t r o e m 
b r e v e , O p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o d e t o d a a Amazônia. 

A própria legislação previdenciária, c o m o salário-família e o u t r o s 
benefícios às famílias n u m e r o s a s ; a legislação f i s c a l c o m o a b a ­
t i m e n t o d a r e n d a b r u t a d o s d e p e n d e n t e s , p a r a e f e i t o d e p a g a m e n t o 
d o I m p o s t o d e R e n d a , d e m o n s t r a m o a l t o e e l e v a d o s e n t i d o n a ­
c i o n a l i s t a e d e s e n v o l v i m e n t i s t a d o G o v e r n o B r a s i l e i r o " , 

P a u l I . S i n g e r , c o n h e c i d o a u t o r d e Dinâmica Populacional e De­
senvolvimento, d a s Edições C E B R A P t e c e e m o u t r a publicação 
a s s e g u i n t e s considerações a r e s p e i t o d o n o s s o t e m a : 

" U m d o s equívocos m a i s freqüentes é a t r i b u i r o d e s e m p r e g o a o 
e l e v a d o c r e s c i m e n t o d a população. U m a d e s u a s formulações m a i s 
c o m u n s começa c o m a construção d e q u e " e s t e a n o , o B r a s i l v a i 
p r e c i s a r c r i a r m a i s d e u m milhão d e n o v o s e m p r e g o s " . M o s t r a r s e , 
a s e g u i r q u e a criação d e u m t a l v o l u m e d e e m p r e g o é m u i t o 
difícil, d e m o d o q u e " f a t a l m e n t e " o d e s e m p r e g o deverá c r e s c e r 

3 2 . Brasília — D e p a r t a m e n t o d e I m p r e n s a N a c i o n a l . 1 9 7 2 . p s . 1 1 e 1 2 . 
3 3 . I d e m — Ibidem, p . 1 0 . 
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a i n d a m a i s . Supõe-se, d e s t e m o d o , q u e s e m e n o s g e n t e t i v e s s e 
n a s c i d o há 1 5 o u 2 0 a n o s ( i d a d e e m q u e a s p e s s o a s e n t r a m n o 
m e r c a d o d e t r a b a l h o ) , não h a v e r i a p r o b l e m a . O q u e s e e s q u e c e , 
n o e n t a n t o , é q u e o c r e s c i m e n t o demográfico, p r i n c i p a l m e n t e n u m 
país c o m o o B r a s i l , q u e a i n d a t e m m u i t o espaço p a r a p o v o a r « 
m u i t o s r e c u r s o s n a t u r a i s p a r a a p r o v e i t a r , é u m d o s m a i s i m p o r ­
t a n t e s condícionantes d o c r e s c i m e n t o econômico. 

S a b e - s e q u e o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l e x i g e u m a m p l o m e r c a d o 
i n t e r n o n o q u a l a produção p a s s a a s e r r e a l i z a d a e m g r a n d e e s c a l a , 
d e m o d o a b a r a t e a r o s e u c u s t o . C u i d a d o s o s e s t u d o s c o m p a r a t i v o s 
e n t r e d i f e r e n t e s países m o s t r a r a m q u e o t a m a n h o d e população 
é u m d o s d o i s f a t o r e s m a i s i m p o r t a n t e s ( o o u t r o é a r e n d a " p e r 
c a p i t a " ) p a r a " e x p l i c a r " a d i v e r s i d a d e d o s níveis d e i n d u s t r i a l i ­
zação a t i n g i d o s . E m t e r m o s m a i s c o n c r e t o s , é fácil d e v e r q u e 
n e n h u m a d a s g r a n d e s indústrias q u e estão s e n d o i m p l a n t a d a s n o 
país — a siderúrgica, a petroquímica, a aeronáutica, a a u t o m o b i ­
lística, e t c , — s e r i a viável s e n o s s a população f o s s e m u i t o m e n o r . 
N a América L a t i n a , t a i s indústrias só estão s e n d o i m p l a n t a d a s 
n o s países m a i o r e s — n o B r a s i l , n o México e n a A r g e n t i n a — p o i s 
n o s d e m a i s e l a s não s e r i a m rentáveis. ; 

D e s t a m a n e i r a , s e a população não t i v e s s e c r e s c i d o n a s últimas 
décadas, a situação d o d e s e m p r e g o p o d e r i a s e r a i n d a p i o r q u e a 
a t u a l . O B r a s i l , c o m u m a população m u i t o m e n o r , t e r i a q u e t e n t a r 
i m p o r t a r m u i t o s d o s b e n s i n d u s t r i a l i z a d o s q u e e s t a m o s t r a t a n d o 
d e p r o d u z i r aqiú, p a g a n d o p o r e l e s c o m o n o s s o café, c a c a u , açúcar 
e algodão. C o m o o m e r c a d o p a r a e s t e s p r o d u t o s " c o l o n i a i s " é 
m u i t o r e s t r i t o , n o s s a c a p a c i d a d e d e i m p o r t a r também o s e r i a , o 
q u e r e p r e s e n t a r i a u m a b a r r e i r a c r u c i a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
i n d u s t r i a l d o país. P o d e r i a m u i t o b e m a c o n t e c e r q u e , c o m u m a 
população m e n o r , o m o n t a n t e d e d e s e m p r e g o f o s s e a i n d a m a i o r 
d o q u e é a t u a l m e n t e . 

Ê p r e c i s o não e s q u e c e r , n o e n t a n t o , q u e a m a i o r i a d e n o s s a p o p u ­
lação não t e m p o d e r a q u i s i t i v o p a r a p a r t i c i p a r d e f a t o d o m e r ­
c a d o d e b e n s i n d u s t r i a i s . O s d a d o s d a repartição d a r e n d a l e v a m 
a c r e r q u e p o s s i v e l m e n t e m a i s d a m e t a d e d a população está à 
m a r g e m d e s t e m e r c a d o . I s s o não s i g n i f i c a q u e o c r e s c i m e n t o d a 
população não t e v e e f e i t o s . O c r e s c i m e n t o d a população c o n t r i b u i u 
p a r a a expansão t a n t o d a p a r c e l a q u e c o n s t i t u i n o s s o m e r c a d o 
i n t e r n o c o m o d a p a r c e l a q u e d e l e está excluída. É c l a r o , porém, 
q u e s e a repartição d a r e n d a f o s s e a l t e r a d a , d e m o d o a p a u l a t i ­
n a m e n t e i n c l u i r n o m e r c a d o u m a proporção c a d a v e z m a i o r d a 
população, i s t o l e v a r i a a u m reforço d o s e f e i t o s d o c r e s c i m e n t o 
demográfico, a s s e g u r a n d o a o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l u m a b a s e 
d e m e r c a d o m u i t o m a i s ampla.»* 

3 4 . E n t r e o C a m p o e a Máquina. Opinião — N.° 3 8 d e 30 d e j u l h o 
a 7 d e a g o s t o d e 1 9 7 3 . p . 7 . 
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5 . O S F A U T O R E S N Ã O N A C I O N A I S D O ' ' ^ P L A N E J A M E N T O 

F A M I L I A R " 

D e v e m o s s a b e r d i s c u t i r o v a l o r d a s idéias e m s i m e s m a s , i n d e ­
p e n d e n t e m e n t e d a s p e s s o a s q u e a s a d v o g a m . N o e n t a n t o i s t o não 
s i g n i f i c a q u e d e v e m o s d e s c o n h e c e r o s p a t r o c i n a d o r e s d a s idéias 
e m questão e a s p e s s o a s p o r e l a s b e n e f i c i a d a s . 

A c a m p a n h a sistemática a f a v o r d o c o n t r o l e d a n a t a l i d a d e n a Amé­
r i c a L a t i n a , d e m a n e i r a o r a o s t e n s i v a o r a s u t i l , t e m s i d o p a t r o ­
c i n a d a p o r alguns n o r t e - a m e r i c a n o s e e u r o p e u s — o c i d e n t a i s . E x a r 
m i n e m o s a l g u n s e x e m p l o s . 

N o s e u relatório s o b r e a s condições d e v i d a n a s Américas e s c r e ­
v e u o g o v e r n a d o r d o E s t a d o d e N o v a Y o r k , N e l s o n R o c k e f e l l e r : 

" D e t o d a s a s g r a n d e s preocupações q u e a f l i g e m a s o u t r a s nações 
d o Hemisfério, n e n h u m a é m a i s p r e m e n t e — e m t e r m o s d e saúde 
pública, c r e s c i m e n t o econômico e p r o g r e s s o s o c i a l — d o q u e o 
a u m e n t o d a população. 

N o p r e s e n t e r i t m o extraordinário d e c r e s c i m e n t o , o número d e 
h a b i t a n t e s n a s o u t r a s repúblicas a m e r i c a n a s deverá m a i s d o q u e 
d o b r a r — e m m e n o s d o q u e 3 0 a n o s . " 3 = 

O S r . R o b e r t M c N a m a r a d e d i c o u g r a n d e p a r t e d e s e u d i s c u r s o 
n a C a p i t a l d i n a m a r q u e s a , e m s e t e m b r o d e 1 9 7 0 , a o p r o b l e m a d o 
c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . C o m o v i m o s a n t e s e s t e p r o n u n c i a m e n t o 
p r o v o t o u l u n p r o t e s t o i m e d i a t o d o M i n i s t r o D e l f i m N e t t o p a r a 
q u e m a s t e o r i a s d o P r e s i d e n t e d o B a n c o M u n d i a l s u g e r e m " d e -
m o f o b i a " . 3 " 

V e m a propósito n o t a r q u e o d i s c u r s o d e M c N a m a r a f o i o o b j e t o 
d e comentário d o P r o f . Eugênio G u d i n s o b o título " G r a v e a d v e r ­
tência d o P r e s i d e n t e d o B a n c o M u n d i a l s o b r e a explosão d e m o ­
gráfica". T e c e u o e c o n o m i s t a considerações b e m d i f e r e n t e s d a q u e ­
l a s d o a t u a l M i n i s t r o d a F a z e n d a . D i s s e e l e : " S e s e d e s e j a e v i t a r 
q u e a v i d a d e milhões e milhões d e f u t u r o s h a b i t a n t e s d e s t e 
p l a n e t a s e j a miserável, a t r o f i a d a o u trágica, será necessário r e ­
d u z i r d e 5 0 % a t a x a d e n a t a l i d a d e . A questão terá aliás d e s e 
r e s o l v e r p o r u m a f o r m a o u p o r o u t r a : s e não f o r p o r v m p l a n e ­
j a m e n t o r a c i o n a l , será p o r u m a eliminação forçada". D e p o i s d e s t a s 
p a l a v r a s s o m b r i a s e d e p o i s d e c i t a r r e c e n t e d i s c u r s o d o P r e s i d e n t e 
M e d i e i , c o n c l u i u e s t r a n h a m e n t e c o m e s t a a s s e r t i v a : " D o n d e s e vê 
q u e a orientação d o G o v e r n o B r a s i l e i r o , e m matéria d e c o n t r o l e 

3 5 . Estado de São Paulo — S u p l e m e n t o E s p e c i a l 29 -11 -1969 . p . 9 . 
3 6 . Folha de São Paulo — 22 -9 -1970 , p . 1 9 . 
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à explosão demográfica, c o i n c i d e p l e n a m e n t e c o m o q u e o P r e s i ­
d e n t e d o B a n c o M u n d i a l v e m r e c o m e n d a n d o c o m tão j u s t a 
v e e m ê n c i a " . ( s i c ) 

O s f i m d o s d e s t i n a d o s p e l a A I D ( A g e n c y oí I n t e r n a t i o n a l D e v e l o p -
m e n t ) p a r a a t i v i d a d e s e m matéria d e população e p l a n e j a m e n t o 
f a m i l i a r n a América L a t i n a através d e d i v e r s a s organizações pú­
b l i c a s e p r i v a d a s a u m e n t a r a m d e 2 . 3 2 4 . 0 0 0 dólares e m 1 9 6 7 a 
7 . 9 2 4 . 6 5 6 dólares e m 1 9 6 8 . té começos d e o u t u b r o d e 1 9 6 8 , a 
Fundação F o r d h a v i a o u t o r g a d o u n s 4 . 0 0 0 . 0 0 0 dólares a instituições 
l a t i n o - a m e r i c a n a s p a r a investigações e capacitação r e l a c i o n a d a s c o m 
a população. O u t r o s g o v e r n o s d e f o r a d a região, a s s i m c o m o o u t r a s 
fundações e n t r e g a r a m s o m a s m e n o r e s , 

O s f u n d o s d e assistência e x t e r i o r q u e o C o n g r e s s o d o s E s t a d o s 
U n i d o s c o n s i g n o u e x c l u s i v a m e n t e às a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s c o m 
população e p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r e m t o d o o m u n d o , e x c e t o n.s 
E s t a d o s Urúdos, alcançaram 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e dólares e m 1 9 6 9 , 7 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e dólares e m 1 9 7 0 e c h e g a r a m a 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e dólares e m 1 9 7 1 . 

O " P o p u l a t i o n C o u n c i l " d e s t i n o u C r $ 1 1 6 , 6 7 0 ' a várias instituições 
b r a s i l e i r a s d e p e s q u i s a , i n c l u s i v e u m e s t u d o d a s a t i v i d a d e s m a s ­
c u l i n a s a r e s p e i t o d e f e c u n d i d a d e e t a m a n h o d a família n a E s c o l a 
d e S o c i o l o g i a e Política d e São P a u l o . O m e s m o C o n s e l h o t e m 
a s s i s t i d o o Laboratório d e F i s i o l o g i a d a Reprodução n a F a c u l d a d e 
N a c i o n a l d a U n i v e r s i d a d e d o R i o d e J a n e i r o o n d e t e m s i d o r e a l i ­
z a d o s t e s t e s s o b r e a n t i c o n c e p c i o n a i s o r a i s . 

A " F o r d F o u n d a t i o n " e m 1 9 6 6 c o n c e d e u a s o m a d e C r $ 4 7 6 , 5 0 0 
p a r a u s o e m c i n c o exercícios, à U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d a B a h i a 
p a r a p e s q u i s a básica e clínica e m f i s i o l o g i a r e p r o d u t i v a , p e s q u i s a 
s o b r e a incidência d e a b o r t o e clínica d e p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r . *» 

E x e m p l o d e tática m a i s s u t i l d e c a m p a n h a antínatalista a p a r e c e 
n a e s c o l h a d a s f r a s e s d e vários l i v r o s n o r t e - a m e r i c a n o s d e s t i n a d o s 
a o e n s i n o d a língua i n g l e s a a o s e s t r a n g e i r o s . E l e s r e s s a l t a m o 
p r o b l e m a d a superpovoação d o m u n d o e a p r e s e n t a m a v i d a f e l i z d e 
u m c a s a l d e d o i s f i l h o s . D e m o d o s e m e l h a n t e u m f o l h e t o d a 
B E M F A M João e Maria a p r e s e n t a n a c a p a e n a história l u n c a s a l 
d e d o i s f i l h o s . N o f i m a p a r e c e a f r a s e : "Família P l a n e j a d a , Família 
F e l i z " . Não é e s t a a o p o r t u n i d a d e p a r a a n a l i s a r e s t a f r a s e . M a s 
p a r e c e u m a simplificação d o p r o b l e m a d i z e r q u e o n d e há p l a n e ­
j a m e n t o d a família aí e x i s t e f e l i c i d a d e e i n s i n u a r q u e o n d e está 

3 7 . o Globo — 1 9 - 1 0 - 1 9 7 0 , p . 2 . 
3 8 . Tendências Demográficas y O p c i o n e s p a r a políticas d e p o b l a ­

c i o n e n A m e r i c a L a t i n a . Boletin Econômico de America Latina. N u e v a 
Y o r k . P r i m e r S e m e s t r e d e 1 9 7 1 . P . 9 . 

3 9 . Ibidem. P . 9 . 
4 0 . N a b u c o , José T h o m a z — Opus cit., p . 8 6 . 
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a u s e n t e a q u e l e também i n e x i s t e e s t a . O índice d e d e s q u i t e s e d i ­
vórcios p o r e x e m p l o é g e r a l m e n t e m e n o r e m famílias n u m e r o s a s 
d o q u e n a q u e l a s s e m f i l h o s o u c o m u m o u d o i s . 

U m d o s p r o b l e m a s l e v a n t a d o s p e l o e s t u d o d a política demográfica 
é o d a p r o p r i e d a d e d o s laboratórios farmacêuticos e d a s p e s s o a s 
b e n e f i c i a d a s p e l a v e n d a d e p r o d u t o s a n t i c o n c e p c i o n a i s . N e s t a aná­
l i s e não há crítica apriorística o u i n d i s c r i m i n a d a q u a n t o à p r e ­
sença d o c a p i t a l e s t r a n g e i r o n o país. T r a t a - s e a q u i d e t u n a questão 
r e s t r i t a . S e o o b j e t i v o d o s p r e c o n i z a d o r e s d a restrição d a n a t a ­
l i d a d e f o r a t i n g i r 5 0 % d a s m u l h e r e s e m i d a d e fértil n o B r a s i l , 
i s t o significará u m número s u p e r i o r a d e z milhões d e p e s s o a s . * i 
D e a c o r d o c o m o d e p u t a d o O r e n s y R o d r i g u e s , só n o a n o d e 1 9 6 6 
o s laboratórios farmacêuticos v e n d e r a m e m t o d o o território n a ­
c i o n a l c e r c a d e 1 1 bilhões d e c r u z e i r o s a n t i g o s d e a n t i c o n c e p ­
c i o n a i s . * 2 T a l v e z o s a n t i c o n c e p c i o n a i s s e j a m , após o s antibióticos, 
o p r o d u t o farmacêutico m a i s v e n d i d o n o país. S e g u n d o o D r . 
G l y c o n d e P a i v a , d o t o t a l d e 2 0 milhões d e m u l h e r e s e m i d a d e 
fértil n o B r a s i l já u s a m a pílula 3 milhões e 2 0 0 m i l . I s t o p r o ­
p o r c i o n a às 1 2 fábricas p a i i l i s t a s d e pílulas u m f a t u r a m e n t o a n u a l 
d e 5 0 milhões d e c r u z e i r o s n o v o s , 

D e a c o r d o c o m o D r . Mário S i l v a A s s i s P a c h e c o a s e m p r e s a s f a r ­
macêuticas d e pílulas são a s n o r t e - a m e r i c a n a s J o h n s o n & J o h n s o n , 
E l i L i l l y , F o n t o u r a W y e t h e P a r k e D a v i s ; a alemã B e r l i m e d ; a i t a ­
l i a n a F a r m i t a l i a ; a h o l a n d e s a O r g a n o n ; a suíça C i b a e a f r a n c e s a 
S i l v a Araújo R o u s s e l . O b s e r v a o m e s m o a u t o r q u e p a r a u m p l a ­
n o e f e t i v o d e contenção d a n a t a l i d a d e s e r i a p r e c i s o e s t a b e l e c e r u m 
p r a z o d e v i n t e a n o s , d u r a n t e o q u a l s e r i a m a t i n g i d a s 1 2 milhões 
d e b r a s i l e i r a s , o u s e j a m , 2 / 3 d o número d e m u l h e r e s e m i d a d e d e 
procrijição ( 1 8 milhões). S e g u n d o e l e e s t a s s e r i a m a s d e s p e s a s d o 
g o v e r n o : 

— c u s t o médio m e n s a l d e 2 1 "pílulas" C r $ 3 . 0 0 0 ( a n t i g o s ) 
— c u s t o médio a n u a l p o r p e s s o a C r $ 3 6 . 0 0 0 
— d e s p e s a a n u a l p / 1 2 milhões d e m u l h e r e s C r $ 4 3 2 b i l . 
— d e s p e s a e m 2 0 a n o s C r $ 8 . 6 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ( o i t o trilhões, s e i s -

c e n t o s e q u a r e n t a bilhões d e c r u z e i r o s ) . 

4 1 . D e p o i m e n t o d o D r . W a l t e r R o d r i g u e s . Diário do Congresso Na­
cional. S u p l e m e n t o a o N . " 117 , 23 -9 -1970 . P . 8 4 . 

4 2 . B E M F A M — R i o . B o l e t i m d e o u t - d e z . 1 9 7 2 . P . 1 3 . 
4 3 . Estado de São Paulo — 30-11 -1972 . P . 2 2 . 
D i z O P r o f e s s o r W a l t e r R o d r i g u e s , c o n h e c i d o d e f e n s o r d a B E M F A M : 

" E m n o s s a s clínicas, 6 3 . 0 0 0 p a c i e n t e s i n i c i a r a m o u s o d o D I U e 2 4 6 . 0 0 0 
p a c i e n t e s i n i c i a r a m t r a t a m e n t o o r a l " . ( O Planejamento Familiar — R i o 
d e J a n e i r o — 1 9 7 3 . P . 2 6 ) . S e r i a i n t e r e s s a n t e e s t u d a r até q u e p o n t o a 
B E M F A M c o n t r i b u i u d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e p a r a a m a i o r disseminação 
d o u s o d e a n t i c o n c e p c i o n a i s n o B r a s i l . 

4 4 . Neocolonialismo e Controle de Natalidade. R i o d e J a n e i r o . C i v i ­
lização, 1 9 6 3 , p . 6 9 . 
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Orçamento 1 9 6 6 = C r $ 4 . 6 7 8 . 9 0 7 . 1 8 0 . 0 0 0 

P a r t e d o Ministério d a Saúde = C r $ 2 0 2 . 6 0 4 . 2 5 0 . 0 0 0 

( = m e n o s d a m e t a d e d a d e s p e s a p a r a a s i m p l e s aqmsição d a s 
p i l u l a s e m u m a n o ) . 

C u m p r e a c r e s c e n t a r às d e s p e s a s d e u m p l a n o d e s t a n a t u r e z a o 
numerário p a r a p a g a m e n t o d e médicos, e n f e r m e i r a s , a s s i s t e n t e s 
s o c i a i s , m a t e r i a l p a r a e x a m e s d e laboratórios, hispatológicos e 
o u t r o s . * ' ' P e s q u i s a s p o s t e r i o r e s poderão n o s i n f o r m a r m e l h o r s o ­
b r e a produção, distribuição e c o n s u m o d o s a n t i c o n c e p c i o n a i s . 

A m a n e i r a c o m o s e i n t r o d u z o " p l a n e j a m e n t o f a m i l i a r " n a América 
L a t i n a p o d e s i g n i f i c a r q u e a s a u t o r i d a d e s n a c i o n a i s e s t e j a m ce ­
d e n d o s e u c o n t r o l e d a política demográfica d a pátria e m f a v o r 
d e organizações i n t e r n a c i o n a i s e d e g o v e r n o s q u e a t u a m m o v i d o s 
p o r i n t e r e s s e s alienígenas. O f a t o d e q u e g r a n d e p a r t e d o s c u s t o s 
d i r e t o s s e j a m p r o p o r c i o n a d o s p o r f o n t e s e x t e r n a s não d i s p o s t a s a 
s u b m i n i S t r a r o s m e s m o s r e c u r s o s p a r a o u t r o s f i n s d e v e s e r o b j e ­
t o d e séria análise. A propósito o b s e r v a o D r . José T h o m a z N a b u c o : 

" A p r o p a g a n d a a m e r i c a n a s e f a z p o r t o d a * a p a r t e . N o B r a s i l , 
p o r q u e o c r e s c i m e n t o demográfico é d e 3 0 p o r m i l . E n a A r g e n t i n a , 
também, a p e s a r d e s e r d e 1 4 p o r m i l , a p e n a s . N e m n e s s e l i m i t e 
b a i x o e l a s e detém, o q u e n o s f a z p e n s a r : até a o n d e q u e r e m r e ­
d u z i r o n o s s o c r e s c i m e n t o e e s t i o l a r a n o s s a população?"*» 

4 5 . I d e m — Ibidem, p . 1 7 7 . 
4 6 . N a b u c o , José T h o m a z — Opus cit, p . 8 9 . 
Q u a i s o s m o t i v o s q u e l e v a m g o v e r n o s e e n t i d a d e s d e países m a i s 

d e s e n v o l v i d o s a p a t r o c i n a r c a m p a n h a s e m f a v o r d e p r o g r a m a s d e r e s ­
trição e s t a t a l d a n a t a l i d a d e n o T e r c e i r o M u n d o e e m p a r t i c u l a r n o B r a s i l ? 
O p r o b l e m a está a p e d i r m a i s e s t u d o s . A l g u m a s hipóteses q u e não s e 
a u t o e x c l u e m n e c e s s a r i a m e n t e p o d e m s e r l e v a n t a d a s : 
— " T a l v e z n o s e a e r r a d o p e n s a r q u e d e s e a r a m a n t e n e r u n a d e c u a d o 

a p r o v i s i o n a m e n t o d e a l i m e n t o s y matérias p r i m a s p a r a a l i m e n t a r a 
s u própria populación c o n e l c r e c i m e n t o f u t u r o p r e v i s t o . 
T a l v e z d e s e a n n o s a c r i f i c a r n a d a d e s u p r e s e n t e n i v e l d e coníort a l 
q u e c o n t r i b u y e n l o s p a i s e s s u b d e s a r r o l l a d o s m a l v e n d i e n d o s u s e x c e ­
d e n t e s y e m p o b r e c i e n d o s e c a d a v e z más, a l m e n o s e n términos r e l a ­
t i v o s " . 
L a mayoría d e l o s M a r x i s t a s - L e n i n i s t a s v e n l o s p r o g r a m a s i n t e m a -
c i o n a l e s d e c o n t r o l d e problación c o m o u n narcótico p a r a e v i t a r 
f u n d a m e n t a l m e n t e I a reestruturación r a d i c a l d e i s i s t e m a s o c i o - e c o n o -
mico-político". (Revista dei Centro de Investigación y Accion Social. 
— B u e n o s A i r e s — J u n i o d e 1 9 7 3 , p s . 5 e 1 6 . 

— T e m o r d e q u e países c o m o o B r a s i l s e t r a n s f o r m e m e m g r a n d e s p o ­
tências. 

— Preocupação humanitária c o m a s o r t e d e milhões d e c r i a t u r a s s e m 
condições mínimas d e alimentação, saúde e p r o g r e s s o j u n t a m e n t e 
c o m a convicção d e q u e a restrição e s t a t a l d a n a t a l i d a d e contribuirá 
p a r a r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a . 
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6 . C O N C L U S Ã O 

o p r o b l e m a demográfico está c a d a v e z m e r e c e n d o m a i o r atenção. 
O C o n g r e s s o M u n d i a l d e População, p r o g r a m a d o p a r a a g o s t o d e 
1 9 7 4 e m B u c a r e s t , n a Romênia, oferecerá a o s g o v e r n o s n o v o e n s e j o 
p a r a intercâmbios d e experiência, p a r a m e l h o r c o n h e c i m e n t o d o 
fenômeno demográfico, além d e m e l h o r e s informações a r e s p e i t o 
d a s a t i v i d a d e s d a s Nações U n i d a s n a área. M a s o C o n g r e s s o é 
e n c a r a d o não s e m apreensões p o r m u i t o s países-membros, t e m e ­
r o s o s d e q u e e l e s e j a u s a d o c o m o m a i s u m m e i o d e i n t e n s i f i c a r 
c a m p a n h a s d e limitação d e n a t a l i d a d e . A s páginas a n t e r i o r e s j u s ­
t i f i c a m e s t a s apreensões. P a r a o g o v e r n o b r a s i l e i r o e m u i t a s o u t r a s 
c o r r e n t e s n a c i o n a i s s i g n i f i c a t i v a s d a opinião, i n c l u s i v e o p o s i c i o ­
n i s t a s , o a t u a l r i t m o d e c r e s c i m e n t o d a população l o n g e d e n o c i v o 
é benéfico a o n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o e d e v e s e r a n a U s a d o c o m 
o u t r a s considerações p a r a l e l a s . E m t e r m o s d e geopolítica s e a m e r a 
existência d e u m a população d e d u z e n t o s milhões d e h a b i t a n t e s 
( a s e r alcançada p e l o B r a s i l n o l i m i a r d o século X X I ) não t r a n s ­
f o r m a u m país e m g r a n d e potência, não há p o r o u t r o l a d o g r a n d e 
potência s e m n u m e r o s a população. N a t u r a l m e n t e o u t r o s r e q u e -
s i t o s d e v e m e s t a r p r e s e n t e s : p r o d u t o n a c i o n a l b r u t o e l e v a d o , a l t a 
r e n d a " p e r c a p i t a " , s i g n i f i c a t i v o p o d e r a q u i s i t i v o d o s cidadãos, 
industrialização e t e c n o l o g i a avançada, justiça s o c i a l , ocupação e 
utilização e f e t i v a d o s r e c u r s o s d e t o d o o território n a c i o n a l , e t c . 

M u i t o s g r u p o s p a r t i c u l a r e s e públicos d o s países m a i s d e s e n v o l ­
v i d o s p a r e c e m m u i t o e m p e n h a d o s e m c o m b a t e r o s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o d e o u t r a s nações através d e c a m p a n h a s d e restrições d e 
n a t a U d f e d e . O G o v e r n o B r a s i l e i r o e s p e r a o u t r o t i p o d e colaboração. 
Já l e v a n t o u n a O . N . U . o t e m a d a segurança econômica c o l e t i v a , 
c u j o s f u n d a m e n t o s são a s o l i d a r i e d a d e e a eqüidade n a s relações 
econômicas e n t r e m a i s d e s e n v o l v i d o s e e m d e s e n v o l v i m e n t o . M u i ­
t a s d a s recomendações d a s três reuniões d a U N C T A D e m G e n e b r a , 
N o v a D e l i e S a n t i a g o d o C h i l e a i n d a não saíram d o p a p e l . O s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o a i n d a não d e s t i n a r a m 1% d e s e u P r o ­
d u t o N a c i o n a l B r u t o a o s países signatários d a C a r t a d e A r g e l . 
N e s t e c o n t e x t o c a u s a e s t r a n h e z a e espécie q u e o s países m a i s d e ­
s e n v o l v i d o s não q u e i r a m r e p a r t i r m e l h o r s e u c a p i t a l e s u a t e c ­
n o l o g i a disponíveis, m a s e x i j a m p o r o u t r o l a d o q u e o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o l i m i t e m s u a população e f a c i l i t e m a i n d a m a i s 
a o s p r i m e i r o s o a c e s s o a s e u s r e c u r s o s n a t u r a i s . 

P o d e m o s t e r m i n a r a s s i n a l a n d o q u e , e m b o r a e x i s t a m m u i t a s d i ­
vergências s o b r e q u a l d e v a s e r a política demográfica d o G o v e r n o 
B r a s i l e i r o , há e n t r e t o d o s nós a c o r d o n o s e n t i d o d e q u e e l a não 
p o d e s e r j a m a i s r e s u l t a d o d e imposições o u i n t e r e s s e s alienígenas, 
m a s s i m d e v a s e r f r u t o d o e x a m e s e r e n o d e n o s s a r e a l i d a d e pátria 
t e n d o e m v i s t a n o s s o s v a l o r e s éticos e n o s s a s legítimas aspirações 
n a c i o n a i s . 
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